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Repasse do ICMS cai 15% em janeiro
Página 4Queda coloca prefeitura de Canoinhas em alerta; empresários também estão cautelosos sobre a crise

EXTERIOR

Canoinhenses nos 
EUA falam ao 
CN sobre a crise
TV estadunidense exibe campa-
nha pedindo aos empresários que  
não contratem estrangeiros.  P. 6

CANOINHAS

Abandonada, 
escola serve de 
moradia para 7
Depois de depredada ao ponto 
de até os tacos serem retirados 
do piso, família invadiu. P. 10

MPSC manda UnC 
unificar campi em, no 
máximo, trinta dias

RURAL

Alfa reúne mais 
de 2 mil pessoas 
em Bela Vista
Campo Demonstrativo come-
çou ontem e segue hoje duran-
te todo o dia.         Página 14

NOSSO POVO...

Batalha para 
manter HSCC 
completa 70 anos
CN relembra a dura batalha para 
fundar o primeiro e único hos-
pital de Canoinhas. P. 16 e 17

RELEMBRANDO

Canoinhas já teve 
carnaval com 
blocos de rua
Saudosistas relembram as déca-
das de 1980 e 1990, quando blo-
cos desfilavam no centro.   P. 29

MPSC manda UnC MPSC manda UnC 
unificar campi em, no unificar campi em, no 

Temporal provoca prejuízos na região

A TERÇA-FEIRA de Carnaval em Canoinhas e Três Barras foi marcada por ventos fortes que destelharam deze-
nas de  casas, deixaram pelo menos uma família desabrigada e causaram prejuízos no comércio. Página 19
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Enquanto os vereadores 
de Canoinhas aguarda-
vam uma orientação do 

Ministério Público, o promotor 
Aor Steffens de Miranda deter-
minou que os cinco campi que 
compõem a Universidade do 
Contestado (UnC) unifiquem 
os CNPJs até, no máximo, 30 
de março. 

Para Miranda, a situação 
atual da UnC é contrária às 
determinações do código civil e 
“insustentáveis”.

Vereadores não questionam 
a questão relacionada aos CNPJs, 
mas sim, a cessão de uso do patri-
mônio da UnC Canoinhas para a 
reitoria, sediada em Caçador.

Página 12
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Estudada a partir do início do século passado 
pelo neuropatologista alemão Alois Alzheimer 
a doença que passou a ser denominada como 

“Mal de Alzheimer” está se difundindo rapidamente. 
Na qualidade de leigo, tanto na área médica como no 
tratamento da senilidade, abordarei o tema motivado 
pela experiência vivenciada durante sete anos, o 
tempo que durou o calvário percorrido por um ente 
muito especial para mim.

O comportamento vai se alterando, os reflexos 
se enfraquecendo e as manias aumentando, se 
fixando em algum ponto, as frases se tornam re-
petitivas. Perdendo o jeito habitual a pessoa muda 
a personalidade como alguém que encarna uma 
entidade estranha. A autocensura se extingue a ponto 
da criatura se tornar inconveniente, nesse estado 
ela não conhece mais ninguém, mistura os nomes 
embaralhando o passado com coisas imaginárias; 
enfim, os sintomas são de evidente loucura. Os que 
convivem têm a impressão de estar sonhando, tal o 

O Estatuto do Idoso, Lei 10.741 de 01/10/2003, 
objetiva garantir direitos a terceira idade, in-
formando o aparato legal a favor dos idosos 

para que possam reivindicar o que lhes é de direito, 
usufruindo a cidadania plena e ativa. 

Nos dispositivos elencadas no Estatuto do 
Idoso, esclarece a possibilidade de denunciar as 
negligências nas instituições públicas, resgatando o 
respeito que lhes é devido e a importância do idoso 
na sociedade.

A Carta Magna de 1988 dispõe que caberá à 
família, à sociedade e ao Estado o dever de amparar 
a pessoa idosa, assegurando sua participação na 
comunidade, defendendo sua dignidade e bem-estar 
e garantindo-lhe o direito à vida (artigo 230).

A especial atenção da Constituição Federal 
1988 ao idoso se dá em razão da vulnerabilidade em 
que este se encontra, pois o processo de envelheci-
mento o torna alvo de diversas formas de exclusão 
social e de preconceitos, sendo fundamental sua 
proteção.

Assim, o Estatuto do Idoso veio regulamentar 
todos esses direitos positivados na Constituição, 
assegurando à pessoa idosa a participação na 
comunidade, preservando seus direitos de serem 
respeitados na íntegra e, em decorrência disso as 
pessoas da terceira idade possam ter qualidade de 
vida sem sofrer nenhum tipo de discriminação.  

A partir dessa regulamentação, eles têm uma 
ampla proteção jurídica para usufruir os direitos da 
civilização sem depender de favores, sem amargurar 
humilhações e sem pedir para existir. Simplesmente 
poderão viver como deve ser a vida em uma socie-
dade civilizada, com dignidade.

 Para a concretização do ideal respeito ao idoso, 
é preciso que esse instrumento de cidadania, ou seja, 

A morte do filho do vice-pre-
feito de Canoinhas em um 
grave acidente na BR-116 na 

semana passada chocou a população 
da região tanto quanto as outras 29 
mortes registradas nas rodovias que 
cortam a região em 2008. Em 2007, 
a morte de outro filho de eminente 
político, no caso o deputado esta-
dual Antonio Aguiar (PMDB), em 
um violento acidente, causou igual 
comoção. De lá para cá, no 
entanto, só vimos crescer 
os índices de acidentes 
fatais nas rodovias 
de todo o País, não 
sendo diferente na 
região. Com exce-
ção da Lei Seca, 
que sempre existiu, 
mas sem o marketing 
que se criou na metade 
do ano passado, nada de 
efetivo foi feito para reduzir 
as mortes no trânsito, que mata mais 
que uma grande guerra.

Coincidentemente, na sema-
na em que foi registrada a trágica 
morte de Felipe Faria, a Câmara dos 
Deputados aprovou o projeto que 
inclui o airbag frontal para moto-
rista e passageiro na lista de itens 
obrigatórios de carros. Para ser 
efetivado, depende agora da sanção 
presidencial e da regulamentação do 
Conselho Nacional de Trânsito.

A adoção está prevista para ocor-
rer de modo escalonado. Até 2014 
todos os veículos deverão sair de 
fábrica com o dispositivo. Hoje ele 
equipa entre 15% e 25% dos automó-
veis brasileiros, segundo estimativas 
– uma proporção ainda pequena.

Mesmo de forma lenta, o Brasil 
passa, assim, a adotar normas de 

segurança que já estão cristalizadas 
nos países desenvolvidos. O airbag 
duplo e o freio ABS, que evita derra-
pagens, são obrigatórios desde 1998 
na Comunidade Europeia. Nos EUA, 
lei análoga entrou em vigor em 1995. 
Equipamentos que provavelmente 
salvariam a vida de Felipe e das ou-
tras milhares de vítimas de trânsito 
contabilizadas diariamente no Brasil.

Nesse sentido, caberia desde já 
planejar a introdução de outros 

dispositivos do gênero nos 
carros brasileiros – além 

do ABS, o chamado 
ESP (controle de esta-
bilidade). Até hoje, o 
principal argumento 
contra a obrigatorie-
dade desses itens é 

o custo. A adição do 
airbag, por exemplo, 

deve encarecer os carros 
em cerca de R$ 2 mil. A in-

trodução compulsória, no entanto, 
favorece o barateamento, pois há 
ganho de escala na produção. Os 
custos associados a acidentes tam-
bém cairiam.

As autoridades deveriam de-
bruçar-se, igualmente, sobre outros 
gêneros de ações que previnem 
contra acidentes – como o fim 
da tolerância com carros, ônibus, 
motos e caminhões clandestinos. 
Além da falta de documentos e das 
pendências com o fisco, essa frota 
apresenta condições precárias de 
manutenção.

Há muito que se fazer quando a 
questão é preservar a vida no trânsi-
to. Pena que a violência das estradas 
seja tão rapidamente impiedosa em 
contraponto à inércia governamen-
tal.

EDITORIAL

Só resta o lamento?

As 
autoridades 

deveriam 
debruçar-se, 

igualmente, sobre 
outros gêneros de 

ações que previnem 
contra 

acidentes

Das garantias jurídicas dos idosos
ARTIGO

Terezinha de FáTima Juraczky ScziminSki

Mal de Alzheimer, a falência do cérebro
ARTIGO

JoSé anTonio SéSpedeS

o Estatuto do idoso tenha a adesão de toda a socie-
dade, e as pessoas idosas também conheçam seus 
direitos que está posto  na legislação vigente, bem 
como as inovações que estão acontecendo. Esses 
conhecimentos, que os idosos devem se apropriar é 
que vão transformar de fato esses direitos, em suas 
vidas cotidianas. 

A velhice é, de fato, um direito humano funda-
mental. E é um direito humano fundamental porque 
ser velho significa ter direito à vida, significa dar 
continuidade a esse fluxo, que deve ser vivido com 
dignidade.

Para tanto, os idosos além de conhecerem seus 
direitos como cidadãos devem também exigi-los, para 
que sejam preservados e efetivados como o respeito; 
a dignidade e a consideração que merecem. Além 
disso, podem e devem participar plenamente do 
processo econômico e cultural.

Dessa forma, faz-se necessário que a socieda-
de reconheça a velhice como direito fundamental, 
levando-a efetivamente a sério, respeitando todas 
as garantias já positivadas na estrutura jurídica. 
Dessa forma, as demais fases da vida também 
estarão protegidas, uma vez que uma velhice digna 
e longa representa o coroamento de uma vida na 
qual o homem foi respeitado, desde o nascimento 
enquanto ser humano.

A Unesco, na década de 1980 sintetizou formas 
de preservação do direito do idoso, e uma delas diz: 
“Minimizar o isolamento, a solidão em que vivem 
muitos idosos, estimulando as relações com pes-
soas de sua geração e, também, com as de outras 
gerações”.

Terezinha de Fátima Juraczky Scziminski é 
professora pedagoga e bacharel em Direito

desconforto que fica no ambiente, os afazeres ficam 
para segundo plano, cada noite representa uma 
ameaça, quando menos se espera começa a gritaria, 
se apegando com alguma criancice o falatório se 
prolonga, até o remédio entrar em ação.

O acompanhamento médico e os medicamentos 
são a âncora que evita de o barco se desgovernar de 
vez, porém, com o passar do tempo as drogas vão 
perdendo a eficácia exigindo mudanças periódicas, 
do mesmo modo, quando o médico não corresponde 
às expectativas deve-se mudar.

Internar ou manter o doente em casa é uma 
questão delicada e não deve ser analisada sob o 
fervor da emoção, tampouco com a frieza do esca-
pismo. Cada situação é um universo que deve ser 
analisado intimamente.

É preciso encará-la como uma missão que nos 
foi atribuída, e foi desta forma que as coisas foram 
mudando. Aprendemos que o tempo subtraído pelos 
cuidados dispensados ao portador da enfermidade 
não fazia falta e nossa postura perante a vida mudara, 
nos deixando mais realistas. Não há faculdade ou 
escola que possam ensinar o que se passa na transi-
ção entre o cérebro e a alma, somente o protagonista 
se apodera do conhecimento, aos coadjuvantes, 
cabem as migalhas da observação, e foi isso que 
eu fiz apanhar as sobras do processo. Enquanto o 
cérebro agoniza, as experiências passadas começam 
a travessia migrando para a outra margem, é como 
alguém que transporta num barco sua bagagem, 
deixando para traz o que não será usado. É singular 
ver a criatura entre dois mundos, se definhando do 
lado físico e crescendo no espiritual.

Optando pela não internação, a doença de 
Alzheimer criou situações inesperadas e nelas per-
corremos os extremos das emoções, a indignação 
se mesclava com a dor e a tristeza. No entanto, de 
repente éramos envolvidos pela ternura de um olhar 
que surgia em estado puro “dizendo”: _ “eu estou 
muito bem apesar da aparência”, nessas horas a vida 
mostrava seu lado oposto e, na ausência do sol, as 
estrelas nos consolavam.

Por mais que amamos, nesse estado de coisas 
a morte deixa de ser uma morada temida e passa ter 
um significado libertador, a porta que se abre para o 
pássaro voar. E assim, foi o derradeiro momento...

José Antonio Séspedes é autor da coleção Po-
emas e Reflexões, textos que entrelaçam psicologia, 
filosofia e poesia
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<< O QUE PASSOU...
Atriz Ida Gomes morre aos 
75 anos no Rio de Janeiro
<<22/02
A atriz Ida Gomes morreu, vítima 
de parada respiratória. Ida tinha 
75 anos e, segundo a sobrinha da 
atriz, Débora Olivieiri, tratava há 
cerca de duas semanas de uma 
pneumonia. Ida Gomes foi internada 
no dia 21, no Hospital Samaritano, 
em Botafogo, zona sul do Rio, com 
agravamento do quadro.

Milionário campeão
<<22/02
Quem Quer Ser Um Milionário? 
foi o grande vencedor da noite do 
Oscar arrebatando oito estatuetas, 
incluindo melhor filme. O Curioso 
Caso de Benjamin Button, recordista 
de indicações (13), levou apenas 
três prêmios técnicos. Kate Winslet 
(O Leitor) e Sean Penn (Milk) foram 
escolhidos os melhores atores. 

EUA querem mais controle 
sobre bancos
<<23/02
Em nota, Tesouro e Fed (banco 
central americano) anunciaram 
que o governo estuda exigir ações 
ordinárias, com direito a voto, de 
bancos em crise. Com isso, poderá 
se tornar o principal acionista das 
instituições, o que aponta para esta-
tização. Segundo o comunicado, o 
governo fará isso se a avaliação dos 
bancos “indicar que injeção adicional 
de verba é necessária”.

MST invade 11 áreas em SP
<<23/02
Pelo menos 11 propriedades rurais 
foram invadidas por agricultores 
sem terra na região oeste do Estado 
de São Paulo desde sábado, 21, 

segundo a Polícia Civil.
De acordo com informações dos 
boletins de ocorrência, cerca de 480 
agricultores com bandeiras do Mo-
vimento dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra (MST) participaram das 
ações.
Não houve relato de danos às pro-
priedades invadidas.

100 mil veículos tomados
<<24/02
Os bancos brasileiros têm pelo 
menos 100 mil veículos recuperados 
de clientes inadimplentes, volume 
que equivale à metade das vendas 
mensais de carros novos no País. 
Esse estoque pressiona o mercado 
de usados, que vive queda nos pre-
ços sem precedentes e cuja falta de 
liquidez trava a retomada na venda 
de automóveis.

SP: Mocidade Alegre leva o 
título pela sétima  vez
<<24/02
Com um desfile luxuoso sobre o 
coração, a Mocidade Alegre foi a 
campeã do Carnaval de São Paulo 
deste ano após superar a Vai-Vai 
por apenas meio ponto. As duas 
escolas, assim, repetiram a disputa 
voto a voto do ano passado, quando 
a segunda venceu no desempate 
pela nota de “harmonia”. 

Reino Unido tem pior retra-
ção desde 1980
<<25/02
A economia da Grã-Bretanha 
retraiu-se no quarto trimestre do ano 
passado no maior ritmo desde 1980. 
A queda no último trimestre marca 
período em que os consumidores 
reduziram os gastos no passo mais 
forte desde 1991, informou a agên-
cia de estatísticas local, confirmando 

uma divulgação preliminar.

Avião cai na Holanda
<<25/02
Um avião da companhia Turkish Air-
lines com 135 a bordo caiu ao tentar 
aterrissar no aeroporto internacional 
de Schiphol, o mais importante da 
Holanda. Autoridades confirmaram 
que nove pessoas morreram e 
outras 50 foram feridas.

Junção lucrativa
<<25/02
O grupo financeiro Itaú-Unibanco 
anunciou que teve um lucro de R$ 
10 bilhões pelo critério “pro forma” 
no ano de 2008, ante ganho de R$ 
11,921 bilhões no exercício anterior. 
Pelo critério contábil, o resultado da 
fusão, anunciada em novembro, foi 
de R$ 7,803 bilhões, ante R$ 8,474 
bilhões em 2007, o que significa um 
decréscimo de 7,9%.

Confissão de Paula não é 
válida, diz promotoria
<<26/02
O porta-voz do Ministério Público 
da Suíça, Rainer Angst, confirmou 
que a confissão da brasileira Paula 
Oliveira feita à polícia no dia 13 de 
fevereiro - dizendo que ela não foi 
atacada por um grupo de neonazis-
tas - não pode ser utilizada como 
prova no inquérito aberto contra ela.

GM perde US$ 30 bi em 2008
<<26/02
A General Motors anunciou que teve 
um prejuízo de US$ 30,9 bilhões 
em 2008, completando o quarto 
ano seguido de perdas bilionárias. 
No último trimestre, o balanço ficou 
negativo em US$ 9,6 bilhões. O 
resultado anual foi o segundo pior 
da história da empresa.

SALGUEIRO foi a grande vencedora do Desfile das Escolas do Grupo Especial do Rio de Janeiro; na foto, destaques na Sapucaí

Tema da campanha
Na campanha eleitoral de 2006 a principal arma do PT foi atacar as pri-
vatizações do governo tucano. Em 2010 o foco deverá ser a comparação 
da atuação dos governos Lula e FHC nas crises internacionais. Os petistas 
não querem detalhar os contextos diferentes de cada crise. Vão dizer que 
responderam com medidas para estimular o consumo e manter o emprego, 
enquanto FHC recorreu ao FMI.

Reajuste da hora extra
A Câmara dos Deputados aprovou um reajuste de 20% no cálculo das 
horas extras para aos seus servidores toda vez que a sessão plenária passar 
das 19 horas. O Sindicato dos Servidores do Poder Legislativo Federal e 
do Tribunal de Contas da União (Sindilegis) tem uma pauta extensa de 
reivindicações para os servidores do Senado neste ano: aumento para os 
comissionados que ocupam cargos de confiança, reestruturação do plano 
de carreira dos efetivos, implantação do adicional de especialização e 
aumento do auxílio-creche.

Sem chance
O plano do presidente Lula em construir 1 milhão de casas populares em 
dois anos não passa de mais uma bravata presidencial. O presidente da 
Câmara Brasileira da Indústria da Construção Civil, Paulo Simão, afirma que 
falta capacidade a indústria e alfineta o presidente por tão ter feito nada em 
seis anos e o prazo é pequeno para o gargalo da construção civil.

Carnaval vermelho
O Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) promoveu uma 
série de invasões no Pontal do Paranapanema em São Paulo. Comandado por 
José Rainha, os desocupados do MST protestavam contra o que chamam 
de “descaso e falta de eficiência do governo José Serra”. Esta invasão tem 
claramente um cunho político. Visa tentar desgastar o governador tucano 
e eventual candidato a presidência da República em 2010 contra a ministra 
Dilma Rousseff.

Lula em Florianópolis
O presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, estará em Florianópo-
lis hoje, onde presidirá a cerimônia de inauguração da Linha de Transmissão 
Desterro-Palhoça, na sede da Eletrosul. Esta é uma obra do Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC), em Santa Catarina.

Luta de gigantes
O PMDB, DEM e PTB, formaram 
um bloco que garantiu a eleição de
 José Sarney para a presidência do 
Senado Federal. Na próxima semana
 deverão testar sua união na Comissão
 de Infraestrutura do Senado Federal. 
Tentarão eleger o senador Fernando
 Collor (PTB-AL) para a presidência
 da comissão e derrotar a petista 
Ideli Salvatti (PT-SC - foto). A 
comissão de infraestrutura é 
encarregada de apreciar os projetos
 sobre as obras do PAC, as agências
 reguladoras e as normas que 
nortearão a exploração de petróleo 
na camada do pré-sal.
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60 mil decasséguis (brasileiros que moram no 
Japão) foram demitidos, segundo estimativas 
do Consulado brasileiro em Nagóia. Há cerca de 
320 mil brasileiros no país. A maioria trabalha na 
indústria automobilística e na de eletrônica e em 
regime de contrato temporário.
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Canoinhas: Repasse do ICMS cai 15%
Números relativos ao mês de janeiro alertam para impactos da crise econômica mundial no município

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

Nova consciência ambiental 
(parte 01)
A Seicho-No-Ie entende que deve 
tratar não só das verdades eternas e 
imutáveis, mas também dos assuntos 
modernos concernentes à humanidade 
atual. Por exemplo, como a destruição 
ambiental que se alastra em escala glo-
bal, a humanidade precisa tratar desse 
assunto com base num entendimento 
comum. Acreditamos que sejam úteis, 
nesse sentido, os esforços da SNI em 
praticar a vida religiosa reverenciando 
tudo, desde as criaturas viventes até 
os minerais, como um só ser perante 

Deus, vivendo harmoniosamente com 
todos. Afinal, o planeta terra vive, não é 
um aglomerado de materiais. A poluição 
ambiental nada mais é que a falta de gra-
tidão a Deus e à Natureza. Portanto, a 
humanidade deve pedir perdão a Deus, 
agradecer-lhe pela Sua generosidade e 
orar para que dê a todos sabedoria para 
eliminar a poluição ambiental. Orienta-
dos pela inspiração divina, com certeza 
todos terão boas ideias para corrigir os 
danos que causaram. (Extraído dos 
livros Assim se Concretiza o Amor, 
Conforme a Atitude Mental, Viver 
Junto com Deus e Módulo de Estudo 
3 – Prof. Masaharu Taniguchi).

SEiCho-No-iE CANoiNhAS
Palestra Aberta ao Público: 
Quartas-feiras – 20 horas

Rua Getúlio Vargas, 1560 - Próx. Estádio.
Fone: (47) 3622-5432

Sugestões e críticas: averdadedavida@gmail.com
Jornalista responsável: Michel imme (SC00213JP)

Av. Rubens Ribeiro da Silva, 333
Fone: (47) 3622-6479/3624-0133

AUTOPEÇAS WISNIEVSKI 
& SCARDUELLI LTDA

FÓRMULA AUTOPEÇAS

R: Paula Pereira, 1028
Fone: (47) 3622-4499/3622-3980

Para Alípio Castanho de Araú-
jo, o Gaúcho, do Sindicato dos 
Trabalhadores na Construção 
Mobiliária (Siticom), é preciso 
diversificar a produção para 
evitar que crises como esta 
enterrem indústrias. “Estou em 
Canoinhas desde 1971 e desde 
então só vi madeireiras que-
brando, nenhuma surgindo”, 
alerta. Gaúcho cita o exemplo 
das grandes potências Zaniolo, 
Mussi e Wigando Olsen, todas 

madeireiras que foram a falência 
nos últimos 30 anos despejando 
centenas de funcionários nas 
ruas. Ele se mostra preocupado 
com o destino dos demitidos 
da Lavrasul. “O mercado não 
consegue absorver este pes-
soal hoje”, afirma lembrando 
que as empresas que não estão 
demitindo também não estão 
contratando.

Gaúcho diz que nos últimos 
anos a atividade madeireira só 

foi sobrecarregada de encargos 
e fiscalização. “São inúmeras as 
entidades que fiscalizam a ativi-
dade madeireira, multando sem 
piedade. Hoje a indústria madei-
reira não é mais uma atividade 
atrativa”, opina sugerindo que os 
empresários busquem a diversi-
ficação do setor. Gaúcho aponta 
como nicho de mercado atraente 
a construção civil, que teve um 
salto significativo em Canoinhas 
nos últimos anos.

A queda de 15% na ar re-
cadação de Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) por parte da 
prefeitura de Canoinhas no 
mês de janeiro de 2009 em 
relação ao mesmo período 
do ano passado (de R$ 933,79 
mil para R$ 817,5 mil), fez 
soar o alarme das indústrias 
do munic íp io.  Todas  têm 
olhado com cuidado as suces-
sivas notícias negativas que 
têm assombrado a economia 
mundial.

A crise, instalada no mun-
do a partir da explosão da bo-
lha imobiliária estadunidense, 
em setembro do ano passado, 
parece cada vez mais próxima 
do Brasil e não tem data para 
ir embora.

As indústrias exportado-
ras, que em Canoinhas são 
maioria, são as mais cautelo-
sas. As enchentes de novem-
bro de 2008, que deixaram 
os portos fechados por quase 
uma semana, aliadas a crise 
mundial, são apontadas pelos 
exportadores como motivos 
de preocupação. “É inegável 
que a crise gera diminuição da 
atividade exportadora”, reco-
nhece Estevão Fuck, da em-
presa Fuck S.A., que exporta 
cerca de 90% da produção de 
compensados. A empresa pro-
duz ainda portas, mercadoria 
voltada 70% para o mercado 
interno. Estevão ilustra com 
dados o temor da recessão. 

De 140 mil metros de com-
pensados que o País exportava 
no ano passado, passou para 
12 mil metros exportados em 
janeiro deste ano.

Mesmo assim, a Fuck não 
sentiu retração no número de 
pedidos, mas teve de reduzir 
preços. “O excesso de oferta 
faz o preço cair”, explica. Para 
Estevão é hora de buscar no-
vos nichos de mercado e aper-
tar o cinto. “Todo mundo tem 
de fazer um ajuste, diminuir os 
custos e melhorar a produtivi-
dade, incluindo o Governo”, 
defende. Para quem tem medo 
de perder o emprego, Estevão 
faz um alerta. “A tendência é 
haver uma seleção, os bons 
permanecerão”. A Fuck, no 
entanto, é uma das poucas em-
presas que estão conseguindo 
manter o quadro de funcioná-
rios sem massa de demissões 
significativa. Em acordo com 
os funcionários houve redução 
de horas extras, mas ninguém 
foi demitido.

Quadro bem diferente da 
Lavrasul, que desde setembro 
do ano passado já demitiu 
mais de 50% do seu quadro 
de funcionários. Silvar Kukul, 
gerente da empresa, nega que 
a Lavrasul esteja sentindo os 
efeitos da crise e diz que inde-
pendente de crise, a Lavrasul 
sempre buscou a redução de 
custos. “Se não trabalharmos 
constantemente a redução de 
custos não sobrevivemos”, 
argumenta. Segundo o Sin-
dicato dos Trabalhadores na 

Constr ução Mobi l i á r ia  de 
Canoinhas (Siticom), desde 
setembro a Lavrasul já demitiu 
cerca de 400 funcionários.

NEGoCiAÇÕES EM 
DÓLAR RENDEM EFEiToS 

CoNTRADiTÓRioS
O dólar na casa dos R$ 

2,40 é satisfatório para os 
expor tadores,  mas a  cr ise 
provocou um efeito colateral 
para a cotação. Os clientes, 
especialmente dos Estados 
Unidos, estão pedindo redu-
ção nos preços. A Procopiak, 
que trabalha 80% com expor-
tações, vem sentindo a pressão 
dos clientes, mas considera a 
crise uma oportunidade e não 
o bicho papão que vem sendo 
pintado. “Vejo que no nosso 
negócio (compensados) tere-
mos um ano positivo”, aponta 
o diretor da empresa, Hilton 
Ritzmann. “Os preços caíram, 
mas não na mesma proporção 
que subiu o dólar”, explica o 
empresário. A Procopiak já 
iniciou um trabalho de rein-
serção no mercado interno, 
buscando d ivers i f icar  sua 
carteira de clientes. Ritzmann 
lembra que a redução nos 
pedidos se deu justamente na 
carteira de clientes fiéis, o que 
aponta para a necessidade de 
buscar novos clientes e nichos 
de mercado diferentes. Para 
ele, Canoinhas não corre risco 
de ver demissões em massa 
por conta da crise, mas que as 
empresas terão de reduzir seu 
quadro de pessoal, isso parece 
iminente.

Sindicato defende a diversificação da indústria

   Reflexão
Tudo que é bom já existe dentro de nós. 
Tenha confiança, pois você é Filho de 
Deus. O seu aspecto verdadeiro (Imagem 
Verdadeira) é infinitamente superior ao 
aspecto manifestado fenomenicamente. 
Você é perfeito, dotado de todas as vir-
tudes, e é uma existência espiritual com 
poderes plenos e maravilhosos. Tenha 
confiança em si mesmo. Não restrinja a 
si próprio com complexo de inferioridade. 
(Do livro Convite à Prosperidade – 
vol.1 – Prof. Masaharu Taniguchi)
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> Frase da semana

O ano, enfim, começa

FLASHBACK
Quem acha que a Coopercentral Aurora foi a primeira a discutir avicultura 
em Canoinhas, se engana. A foto acima ilustra uma reunião realizada em 29 
de abril de 1992, na sede da Coopercanoinhas, na qual o então presidente da 
entidade, Luiz Fernando Freitas, fez a apresentação oficial do projeto de avi-
cultura idealizado pela cooperativa. O projeto seria ainda submetido a análise 
de instituições financeiras que o viabilizariam. A ideia da Coopercanoinhas era 
instalar um frigorífico de abate de aves na região, exatamente o mesmo plano 
reeditado agora pela Aurora. O plano previa um sistema de integração avícola, 
privilegiando o modelo cooperativista. À época, vários produtores rurais se 
interessaram pela possibilidade de investir no ramo avícola e chegaram a cons-
truir aviários. Os municípios da região passaram a assediar a Coopercanoinhas 
no sentido de sediar o frigorífico. Poucos anos depois, no entanto, sem tirar 
o projeto do papel, a Coopercanoinhas iniciou um lento processo de agonia 
financeira que se arrasta até hoje, remediado, em termos, pela Cooperalfa. 

Por que o CIS Amurc nega informações à Câmara?

Por mais que o Governo se esforce em ver o 
Bolsa-Família abandonar o estigma de progra-
ma assistencialista, não encontra respaldo nos 
beneficiados. Apenas 5% de um levante de 370 
mil beneficiários responderam positivamente 
a uma carta enviada pelo programa que ofe-
recia cursos de qualificação profissionalizante 
nas áreas de construção civil e turismo. Isso 
demonstra que a maioria quer mesmo o peixe 
pescado, frito e à milanesa, se possível.

Polêmica no HSCC
Vereador Wilson Pereira (PMDB) ficou indignado com uma 

situação ocorrida no Hospital Santa Cruz (HSCC) há duas semanas. 
Um médico teria se recusado a assinar documento que liberava uma 
ambulância a levar uma paciente para um hospital de fora. Segundo 
ele a transferência seria desnecessária, indo a revelia da decisão da 
família que, sem condições de conseguir uma ambulância, teve de 
levar a senhora em um carro pequeno, bem mais desconfortável e 
completamente inadequada para conduzir um paciente. Vereador 
cobra explicações do médico, que ainda não se manifestou.

BOLSA-FAMÍLIA

Reveillon, férias, carnaval, quarta-feira de 
Cinzas e, enfim, o ano começa. Segunda-feira, 
2 de março, o Brasil começa a acordar para o 
novo ano. Tarde, não é?

Pois é, coisas do Brasil, não importa a crise 
estar consumindo o mundo, o que importa é se 
divertir, beijar na boca e ser feliz... Até a realida-
de bater a nossa porta.

Aliás, li essa semana na Folha de S.Paulo 
que analistas estrangeiros avaliam que Brasil 
e Chile serão os países da América Latina que 
menos sentirão os efeitos da crise. Como sabem? 
Em que se baseiam se nem ao menos o governo 
brasileiro entendeu ainda a dimensão da crise?

Mistérios que somente as “cabeças pensan-
tes” dos Estados Unidos e da União Europeia 
poderão responder com seus cálculos que, se 
fossem eficazes, o mundo não seria colocado de 
quatro pelo monstro da recessão.

E Canoinhas e região, como ficam nesta 
história?

Bem não estamos. Basta ler a reportagem 
especial que o CN publica nesta edição (páginas 
4 e 6). Fomos até aos Estados Unidos, virtual-
mente, é claro, que nosso orçamento ainda não 
permite viagens internacionais, para entender 
como os canoinhenses estão sentindo a crise aqui 
e lá fora.

Aos leitores fica um conselho sensato e pru-
dente, imagino. É hora de apertar o cinto, refazer 
as contas e apostar que o voto que você deposi-
tou nas urnas nas últimas eleições tenha eleito 
políticos inteligentes, responsáveis e justos, por-
que daqui para a frente, cada vez mais, o futuro 
da economia, não só no Brasil, mas especialmen-
te nos países ‘ricos’, dependerá de decisões polí-
ticas. Muitas são tomadas diariamente e afetam 
diretamente as suas contas domésticas. Preste 
atenção e fique alerta. A crise já está entre nós e, 
agora, que o ano enfim começa, vamos sentir isso 
cada vez com maior impacto.

GASTOS COM PREFEITOS

“Cada dia tem uma notícia ruim. O governo 
fala, fala, fala, mas as coisas que promete 

não estão acontecendo.” 
dodeputado Paulinho da Força (PDT-SP), apontando falta de ação do governo para conter o crescimento 

do desemprego no País

Funcionalismo
Vereador Beto Passos (PT) encaminhou reque-

rimento pedindo os valores pagos aos ocupantes de 
cargos comissionados, segundo ele, “valores monstru-
osos”. Ele lembra que os efetivos vêm sofrendo des-
gaste nos salários desde a gestão de Orlando Krautler 
(DEM),quando não foi cumprido o reajuste de 19% 
que, por sinal, só cobria as reposições. 

Segundo Passos, os únicos a receberem este re-
ajuste foram os  funcionários de primeiro e segundo 
escalões, ainda na administração de Orlando Krautler. 
Passos lembra que as perdas dos últimos anos foram 
enormes. 

Há duas semanas, todo o funcionalismo foi con-
vocado a assistir uma palestra de motivação, que foi 
ironizada por Passos. “O poder público que cobra, que 
quer motivar, não vai motivar ninguém de barriga vazia”, 
disse durante sessão da Câmara da semana passada.

> RECESSO: As Câmaras de Vereadores 
suspenderam as sessões desta semana 
por conta do feriadão prolongado.

> MOVIMENTO: Vereador Beto Passos 
(PT) tem sido estimulado por seus pares e 
não-pares a lançar candidatura a deputa-
do estadual em 2010.

> MOVIMENTO II: A ideia é livrar-se de Beto 
numa possível disputa pela prefeitura de 
Canoinhas em 2012.

> MOVIMENTO III: Por outro lado, a 
candidatura prejudicaria Antonio Aguiar 
(PMDB), que vai a reeleição.

> MOVIMENTO IV: Aguiar tem feito ami-
gos na mesma medida que faz inimigos 
ao longo do mandato como deputado.

> MEIO AMBIENTE: Lembram dos escân-
dalos ambientais que coroavam o trabalho 
da Fatma há alguns anos. Acabaram? Por 
que? “É que agora eles estão fazendo 
seu trabalho, de verdade”, responde um 
engenheiro florestal.

> SÓ PRA CONSTAR: Havia muitos 
engenheiros reclamando do trabalho da 
Fatma antes de João Sampaio assumir o 
órgão.

> R$ 10 MILHÕES: Foi quanto o municí-
pio de Canoinhas arrecadou em 2008 em 
créditos de ICMS.

Começou em pouco mais de R$ 200 mil e agora, ad-
mite o Governo, já chega a R$ 2,4 milhões o rombo 
nos cofres do Governo com o encontro com prefeitos 
promovido em Brasília e patrocinado com dinheiro 
público, realizado há duas semanas. Do encontro 
participou a maioria dos prefeitos da região, incluindo 
Leoberto Weinert (Canoinhas), Elói Quege (Três 
Barras) e Israel Kiem (Major Vieira). Mais de 4 mil 
prefeitos participaram, mas mais de 11 mil pessoas 
se beneficiaram das mordomias entre primeiras-
damas, vices e presidentes de Câmaras.

Centro da discórdia
E a Câmara ainda não conseguiu descobrir quanto os médicos 

que trabalham no Centro de Diagnóstico por Imagem recebem 
como remuneração. O requerimento foi enviado no ano passado, 
ainda pelo vereador Vagner Trautwein (PSDB) e até hoje o hiato 
impera. Mistério!
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Brasileiros nos EUA são atingidos pela crise
Edinei Wassoaski
CANOINHAS

Canoinhenses que estão no país relatam ao CN as dificuldades que os estrangeiros enfrentam para se manter

“No ano passado, 2,5 milhões de 
americanos perderam o empre-
go, mas, apesar dos milhões de 
desempregados, nosso governo 
continua trazendo 1,5 milhão de 
trabalhadores estrangeiros por 
ano para pegar empregos ameri-
canos. Será que o seu pode ser o 
próximo?” Essa propaganda está 
sendo veiculada nas TVs ame-
ricanas, bancada pela Coalizão 
para o Futuro do Trabalhador 
Americano, entidade que reúne 
13 associações de classe com 
mais de 500 mil membros.

Com o desemprego projeta-
do para ultrapassar os 8% neste 
ano, organizações protecionistas 
como a coalizão estão apostando 
tudo no lobby do “hire Ameri-
can” (contrate americanos) para 
a aprovação de leis que restrin-
jam a entrada de trabalhadores 
estrangeiros legais e apertem o 
cerco aos ilegais que estão no 
país. 

Na semana passada, esses 
grupos contra trabalhadores 
estrangeiros comemoraram uma 
vitória: o pacote de estímulo 
aprovado pelo Congresso in-
clui uma medida que dificulta 
a contratação de funcionários 
estrangeiros com visto H-1B (de 
mão de obra especializada) pelos 
bancos que estão recebendo re-
cursos do programa de resgate.

Mas isso é só o começo, 
alertam especialistas. Segundo 
Bob Sakaniwa, diretor da Asso-
ciação Americana de Advogados 
de Imigração, em entrevista ao 
jornal O Estado de S.Paulo de 
domingo, 22, há uma série de 
propostas para restringir e difi-
cultar a concessão de diversos 
tipos de visto de trabalho para 
estrangeiros, inclusive uma pro-
posta de moratória.

O canoinhense Cesar Nasci-
mento Junior, que há três meses 

participa de um programa de 
intercâmbio nos Estados Uni-
dos, diz que a crise é perceptível. 
Junior trabalha na rede de hotéis 
Omni Corpus Christi Hotels. 
Fez contrato temporário de três 
meses, exatamente o período que 
dura o intercâmbio e, por isso, 
não viu seu emprego ameaçado. 
Viu, no entanto, muita gente 
sendo demitida neste período. 
Em janeiro, segundo ele, a ocu-
pação no hotel em que trabalha 
caiu 80%, o que resultou em uma 
enxurrada de demissões. Muitos 
estrangeiros ficaram com uma 
mão na frente, outra atrás e tive-
ram de voltar para seus países. 

Entre os sinais mais eviden-
tes da crise que Junior testemu-
nhou em solo estadunidense um 
deles foi o fechamento da rede 
Circuit City, que vendeu todo o 
estoque a preço de custo antes 
de decretar a falência. “A gente 
vê movimento nos supermerca-
dos e farmácias, mas nas lojas o 
movimento diminuiu bastante”, 
afirma.

Junior diz que não percebe 
sinais de xenofobia, até porque é 
crime, e que a força de trabalho 

estrangeiro é muito grande. “Eles 
(os estadunidenses) gostam de 
quem cumpre ordens e trabalha 
bastante e os estrangeiros, em 
geral, são assim”. Chefes não 
faltam. “Tenho um supervisor, 
um diretor e um gerente a quem 
devo me reportar”.

Conversando com brasileiros 
que moram nos EUA, Junior diz 
que a maioria é cética em relação 
aos efeitos da crise. “Eles dizem 
que estão conseguindo fazer 
um pé de meia e comprar o que 
querem, não vêem com o que 
se preocupar”. Mesmo assim, 
Junior viu muitos brasileiros 
retornarem, inclusive os que 
fizeram parte do mesmo progra-
ma de intercâmbio que ele. “Ao 
menos 20 voltaram porque não 
encontraram trabalho aqui”. Para 
validar o visto, é obrigatório que 
o estudante tenha um emprego.

ESTRANGEIROS AINDA SÃO 
ATRATIVOS

Marcelo Borek, canoinhense 
que passa uma temporada de es-
tudos nos Estados Unidos, acha 
que a mão de obra estrangeira 
ainda é atraente para os estadu-

nidenses. “A primeira impressão 
é de que os brasileiros só pensam 
em trabalhar”, afirma.

O fato de ganharem, em 
média, entre US$ 10 e US$ 15 
por hora, certamente estimula 
os brazucas. “O maior problema 
que visualizo para os brasileiros 
é que muitos estão ilegais e com 
isso não se conseguem o núme-
ro do social (similar ao CPF), o 
que torna a vida do brasileiro 
um inferno. Sem o social você 
não é ninguém, a pessoa não 
consegue nem fazer uma carteira 
de motorista, já que para tudo é 
necessário um carro, e quando é 
parado pela polícia a maioria das 
pessoas são humilhadas e tratadas 
com indiferença”.

Borek opina que a rotina 
dura oferecida aos estran-
geiros nos Estados Unidos 
rende um bom dinheiro, mas é 
altamente sacrificante. “A vida 
aqui é só trabalho, se for para 
trabalhar e economizar para 
voltar para o Brasil e montar 
seu próprio negócio,  tudo 
bem, mas se for para viver só 
trabalhando e não construir 
nada na vida, prefiro estar no 

meu país”, defende.

FIM DA LINHA
Wiomar Ferreira, que deixou 

Joinville-SC e partiu para os EUA 
depois de perder o emprego, diz 
que neste período de crise viu o 
preço do combustível subir de 
98 centavos para US$ 4,25, mas 
sem alteração de salário. Segun-
do ele o principal problema dos 
estrangeiros ainda é a falta de 
documentação. “Muita gente 
perde o emprego por causa das 
fiscalizações da imigração”. Ele 
explica que a crise tem gerado 
um efeito dominó. “Se eu perder 
o meu emprego não terei mais 
uma diarista, gastarei menos 
gasolina, assim vai acontecendo 
uma cadeia, uma bola de neve, 
um setor afeta o outro”.

A ideia inicial de Ferreira era 
se manter e guardar o máximo 
de dinheiro possível, mas com 
a queda das horas de trabalho, 
inflação e com a expectativa de 
melhora para apenas daqui a dois 
anos com estabilidade plena co-
gitada para daqui a 10 anos, “só 
consigo enxergar o Brasil no meu 
futuro”, finaliza.

Mesmo em recesso, os deputados federais uti-
lizaram R$ 4,8 milhões da verba indenizatória 
no último mês, benefício que reembolsa gastos 
da atividade parlamentar. A maior parte deste 
dinheiro atendeu as despesas dos deputados 
com locomoção, hospedagem e alimentação, 

além de pagar combustíveis e lubrificantes das 
embarcações, aeronaves e carros utilizados pelos 
parlamentares. Especificamente nestes itens a 
Câmara pagou R$ 1,8 milhão.

Após o anúncio da divulgação, a partir de 
abril, das notas fiscais que comprovam os paga-

mentos feitos por meio da verba, outra polêmica 
envolvendo o benefício chega ao Congresso. A 
ideia surgiu no Senado, onde os parlamentares 
querem incorporar os R$ 15 mil mensais de verba 
indenizatória aos salários, o que evitaria a apre-
sentação dos comprovantes fiscais. Isso porque, 

segundo o presidente do Senado, José Sarney 
(PMDB-AP), a verba indenizatória tem criado 
muitos problemas e discussões. Mas a questão 
seria resolvida com a unificação, que equipararia 
o salário dos parlamentares ao teto dos ministros 
do Supremo Tribunal Federal (STF).

Deputados gastaram R$ 4,8 milhões em janeiro e querem aumentar salários  

Fo
to

s 
A

rq
ui

vo
 P

es
so

al

JÚNIOR NOS EUA: “Eles gostam de quem cumpre ordens e trabalha bastante”  BOREK: “A primeira impressão é de que os brasileiros só pensam em trabalhar”
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Principais substâncias 
nutricionais (2.ª parte)

COM AGÊNCIAS

AIDS avança entre 
mulheres com mais de 50
Duas em três mulheres dessa idade não usam camisinha

As vitaminas são substâncias encontradas nos alimentos em pequena 
quantidade, mas indispensáveis para o funcionamento normal do 
organismo. Quando há deficiência ou falta completa de vitaminas 
na dieta, ou quando elas se perdem pelo processo de cozimento dos 
alimentos, instala-se um quadro de desnutrição. São conhecidas 
cerca de 17 vitaminas, sendo as principais:

VITAMINA B6 (Piroxina)
Também age sobre as células nervosas da pele.
Principais fontes: Farelo de trigo (fibra, germe de trigo, 
leite, levedo de cerveja e melado de cana.

VITAMINA B12 (cobalamina)
Combate os vários tipos de anemia, atua sobre as 
células nervosas e favorece a absorção das proteínas 
e aminoácidos. Sua carência resulta em anemia per-
niciosa e perturbações nervosas.
Principais fontes: Amêndoa, batatas, cereais inte-
grais, leite, germe de trigo, levedo de cerveja, hortaliças 
de cor verde.

VITAMINA C (ácido ascórbico)
Fortalece o sistema de defesa do organismo e os 
capilares sanguíneos. Sua carência resulta em 
predisposição às infecções, gripes e resfriados, 
alergias e debilidade geral; as carências crônicas 
podem causar escorbuto e depressão mental.
Principais fontes: Abacaxi, acerola, alface, alho, 

caju, cebola, espinafre, laranja, limão e pimentão.

VITAMINA D (D1, D2, D3)
Regula a absorção de cálcio e fósforo. A carên-
cia na infância resulta em raquitismo e desen-
volvimento anormal de dentes e ossos. Havendo 
carência na idade adulta, podem ocorrer cáries 
dentárias, osteoporose e amolecimento dos 
ossos.

Principais fontes: Banhos de sol, gema de ovo, leite e derivados.

VITAMINA E
É responsável pelo fortalecimento do sistema 
muscular e reprodutor. Sua carência pode resul-
tar em abortos involuntários, esterilidade e dores 
musculares.
Principais fontes: Abacate, alface, amendoim 
(óleo), banana, couve, germe de trigo e soja.

Continua na próxima edição

Uma revelação chocante mudou 
o foco da prevenção contra o 
vírus da AIDS no País. Dados 
revelados pelo Ministério da 
Saúde (MS) revelam que a inci-
dência do vírus triplicou entre as 
mulheres com mais de 50 anos, 
que agora estão no centro da luta 
anti HIV. De acordo com dados 
parciais de pesquisa de compor-
tamento sexual dos brasileiros, 
realizada pelo MS, em 2008, 
72% das brasileiras nessa faixa 
etária não usam camisinha com 
parceiros casuais. 

O descaso com o uso do 
preservativo, relacionado à di-
ficuldade em negociar o sexo 
seguro com o parceiro e com a 
falsa percepção de que as mu-
lheres acima dos 50 anos estão 
imunes ao vírus, de acordo com 
o MS, são agravantes para que 
a proliferação seja intensa no 
caminho da terceira idade.

A pesquisa de comporta-
mento revelou ainda que mais 
da metade delas (55,3%) é se-
xualmente ativa, o que coloca o 
problema na falta de prevenção. 
Segundo a pesquisa, enquanto 
o uso regular de camisinha nas 
relações casuais no grupo de 15 
a 49 anos fica em 47,5%, nos 
mais velhos é de apenas 34,8%. 
O sexo feminino se mostra em 
situação ainda mais vulnerável: 
só 28% das mulheres com 50 
anos, ou mais velhas, adotam a 
prevenção. Entre os homens, o 
número sobe para 36,9%.

CAMPANHA
De acordo com o Ministério 

da Saúde, mais de 35 mil casos 
de AIDS são diagnosticados 
no Brasil a cada ano. Entre as 
mulheres acima dos 50 anos, a 
taxa de incidência é 11,6 casos 

por 100 mil habitantes. Em 
1996, o índice era de 3,7 casos.  
Estima-se que, pelo menos, 255 
mil brasileiros estejam infectados 
pelo vírus da AIDS e ainda não 
tenham feito o exame, que hoje 
é realizado gratuitamente e sigilo-
samente nos postos de saúde do 
Sistema Único de Saúde (SUS). 
Em algumas cidades brasileiras 
onde a movimentação com o 
carnaval é intensa, foram oferta-
dos testes instantâneos de HIV 

durante a comemoração. Devido 
aos danos coletados na pesquisa, 
a campanha desenvolvida durante 
o carnaval foi voltada para as 
mulheres cinquentonas.

Em Canoinhas, o Ambulató-
rio de Epidemiologia coordena 
os trabalhos de prevenção contra 
a AIDS e doenças sexualmente 
transmissíveis, além de tratar, 
de forma sigilosa, os infectados. 
No ano passado, 38 pacientes se 
tratavam na cidade.
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DIFICULDADES para negociar sexo seguro com parceiro é apontada por idosas
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Depressão (II)

PAPANDUVA

Ministério credencia 21 
equipes de PSF em SC

O Estado de Santa Catarina 
vai contar com mais 21 equi-
pes da estratégia do Programa 
Saúde da Família. Portaria 
publicada na sexta-feira, 20, 
no Diário Oficial da União, 
credencia as equipes de Saúde 
da Família e autoriza o paga-
mento de incentivo financeiro 
para a contratação de 175 
novos agentes comunitários 
de saúde em quatro municí-
pios catarinenses: Papanduva, 
Porto União, São Ludgero e 
Timbó. O Programa Saúde da 
Família está presente em 291 
municípios de Santa Catari-
na, uma cobertura de 99,3% 
de equipes implantadas. São 
1.273 equipes e 9.258 agentes 
comunitários de saúde em 
atividade, responsáveis pelo 
atendimento de mais de 4 mi-
lhões de pessoas no Estado.

No mesmo dia, o Ministé-

rio da Saúde credenciou outras 
355 equipes e 2.571 agentes 
comunitários de saúde, para 33 
municípios brasileiros. A partir 
da implantação, os municípios 
passam a receber um incentivo 
mensal que varia de R$ 6 mil a 
R$ 9 mil. Todos recebem ainda 
R$ 581 por agente comunitário 
de saúde em atividade.

Cada equipe do Saúde da 
Família fica responsável por 
uma população de 3,5 mil a 4 
mil habitantes, ou mil famílias. 
Elas são responsáveis pelas 
ações de promoção da saúde, 
prevenção, recuperação, reabili-
tação de doenças e agravos mais 
frequentes, e na manutenção 
da saúde das pessoas atendi-
das. A composição mínima de 
cada equipe é de um médico, 
um enfermeiro, um auxiliar de 
enfermagem e até 12 agentes 
comunitários de saúde.

Para credenciar equipes 
do Saúde da Família, os muni-

cípios precisam apresentar ao 
Conselho Municipal de Saúde 
uma proposta, com definição 
do território a ser coberto, 
estimativa de população re-
sidente e número de equipes 
que vão atuar, entre outras 
informações. Depois de apro-
vada pelo conselho, a proposta 
é encaminhada à Secretaria 
Estadual de Saúde (SES), que 
terá um prazo de 30 dias para 
análise e envio à Comissão 
Intergestores Bipartite (CIB). 
Após a aprovação na CIB, cabe 
à SES informar ao Ministério 
da Saúde o número de equipes 
e de agentes comunitários de 
saúde a que faz jus cada mu-
nicípio. O repasse financeiro 
é feito após a implantação das 
equipes de saúde.

Canoinhas tenta creden-
ciar outras duas equipes. Atu-
almente duas equipes atuam 
no ba i r ro  Campo d ’Água 
Verde. 

Papanduva e Porto União estão entre os municípios beneficiados

A doença é recorrente. Os que já tiveram um episódio de depressão 
no passado correm 50% de risco de repeti-lo. Se já ocorreram dois, a 
probabilidade de recidiva pode chegar a 90%; e se tiverem sido três epi-
sódios, a probabilidade de acontecer o quarto ultrapassa 90%. 

Como é sabido, quadros de depressão podem ser disparados por pro-
blemas psicossociais como a perda de uma pessoa querida, do emprego 
ou o final de uma relação amorosa. No entanto, até um terço dos casos 
estão associados a condições médicas como câncer, dores crônicas, 
doença coronariana, diabetes, epilepsia, infecção pelo HIV, doença de 
Parkinson, derrame cerebral, doenças da tireóide e outras.

Diversos medicamentos de uso continuado podem provocar qua-
dros depressivos. Entre eles estão os anti-hipertensivos, as anfetaminas 
(incluídas em diversas fórmulas para controlar o apetite), os benzodia-
zepínicos, as drogas para tratamento de gastrites e úlceras (cimetidina 
e ranitidina), os contraceptivos orais, cocaína, álcool, anti-inflamatórios 
e derivados da cortisona.

A maioria dos autores concorda que a psicoterapia pode controlar 
casos leves ou moderados de depressão. O método oferece a vantagem 
teórica de não empregar medicamentos e diminuir o risco de recidiva 
do quadro, desde que a pessoa aprenda a reconhecer e lidar com os 
problemas que a conduziram a ele. A grande desvantagem, no entanto, 
está na lentidão e imprevisibilidade da resposta. A psicoterapia não deve 
ser indicada como tratamento exclusivo nos casos graves.

Embora reconheçam os benefícios da psicoterapia, a maioria dos 
autores admite que a tendência moderna é empregar medicamentos 
para tratar quadros depressivos. O plano terapêutico deve compreender 
três fases:

1) Fase aguda: Dura seis a doze semanas, e tem o objetivo de 
fazer regredir os sinais e sintomas da doença. Cerca de 70% dos pacien-
tes responde a esta fase. Quando não ocorre resposta, o diagnóstico de 
depressão precisa ser reavaliado e, se houver confirmação, o esquema 
de tratamento modificado.

2)  Fase de continuidade: Nela, a medicação deve ser mantida em 
doses plenas por quatro a nove meses, contados a partir do desapareci-
mento dos sintomas, com o objetivo de evitar recidivas. A descontinuação 
prematura aumenta o risco de recidiva em 20% a 40%.

3)  Fase de manutenção: Não tem duração definida (pode ser 
mantida por muitos anos). Está indicada apenas nos casos de depressão 
grave, com alto risco de recidiva ou ideias dominantes de suicídio. Deve 
ser considerada nas pessoas que tiveram três ou mais episódios de de-
pressão, ou dois episódios mais história familiar de depressão recidivante, 
instalação dos sintomas antes dos 20 anos de idade ou em qualquer caso 
com risco de morte.

Quem começa um tratamento desses deve ser alertado para o fato de 
que os benefícios podem não ser aparentes nas primeiras duas a quatro 
semanas. Nessa fase, em que alguns experimentam os efeitos colaterais 
dos medicamentos sem notar melhora, muitos desistem do tratamento.

Muitos portadores de depressão não se dispõem a fazer psicote-
rapia nem a tomar remédio. Esses devem praticar exercício físico com 
regularidade (melhora o humor e a autoimagem) e aumentar o número 
de atividades diárias capazes de lhes dar prazer. Precisam estar cientes, 
porém, de que depressão é doença potencialmente grave, recidivante, 
capaz de evoluir independentemente do controle voluntário.

Depressão na infância e aDolescência 
Depressão é uma doença crônica, recorrente, muitas vezes com alta 

concentração de casos na mesma família, que se manifesta não só em 
adultos, mas também em crianças e adolescentes. Qualquer criança ou 
adolescente pode ficar triste, mas o que caracteriza os quadros depres-
sivos nessas faixas etárias é o estado persistentemente irritado, tristonho 
ou atormentado que compromete as relações familiares, as amizades e 
o desempenho escolar.

Em pelo menos 20% dos pacientes com depressão instalada na 
infância ou adolescência, existe risco de surgirem distúrbios bipolares, 
nos quais fases de depressão se alternam com outras de mania, carac-
terizadas por euforia, agitação psicomotora, diminuição da necessidade 
de sono, ideias de grandeza e comportamentos de risco.

Antes da puberdade, o risco de apresentar depressão é o mesmo para 
meninos ou meninas. Mais tarde, ele se torna duas vezes maior no sexo 
feminino. A prevalência da enfermidade é alta: depressão está presente 
em 1% das crianças e em 5% dos adolescentes. 

Ter um dos pais com depressão aumenta de duas a quatro vezes o 
risco da criança. O quadro é mais comum entre portadores de doenças 
crônicas como diabetes, epilepsia ou depois de acontecimentos estressan-
tes como a perda de um ente querido. Negligência dos pais ou violência 
sofrida na primeira infância também aumenta o risco.

EQUIPES do Programa de Saúde da Família (PSF) visam a prevenção, visitando famílias e esclarecendo dúvidas
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Crianças que moram na Associação Espírita Lar de Jesus, de Canoinhas, são atendidas gratuitamente pela Unimed

Quando o ambiente fami-
liar não é o lugar mais 
propício para o cresci-

mento de uma criança?
    Pergunta difícil de responder, 
mas que frequentemente tem 
colocado o juíz da infância de Ca-
noinhas, Dr. André Alexandre Ha-
ppke, numa situação, no mínimo, 
delicada. A reaproximação com a 
família é tentada de todas as for-
mas. Este trabalho, em Canoinhas, 
é feito pela Associação Espírita 
Lar de Jesus, desde 1964.
    “Quando a criança vem para 
cá é porque a situação (familiar) 
não está nada boa”, explica o 
presidente da entidade, Teodoro 
Sachweh. Os profissionais do Lar 
têm um duro trabalho pela frente 
ao tentar reaproximar pais e filhos. 
Quando as repetidas tentativas são 
frustradas, aí sim começa o pro-
cesso de adoção, sempre seguindo 
determinação judicial.
    Todo este processo, claro, é 
extremamente doloroso para a 
criança, que passa pelos mais 
difíceis estágios oscilando entre a 
carência da rejeição e a dor de não 
ver mais os pais biológicos.
       A carência desencadeia vários 
sentimentos que vez ou outra se 
convertem em sintomas médicos, 
isso quando a criança não chega na 
entidade com problemas de saúde 
fruto de maus tratos e violência 
doméstica.
      Até o ano passado, quando 
as crianças apresentavam algum 
problema de saúde, a única opção 
era marcar consultas via Sistema 
Único de Saúde (SUS) e aguardar, 
muitas vezes, de um a dois dias 
para que a criança fosse atendida.
    Desde 2008, no entanto, o tra-
tamento de saúde das crianças re-
cebeu um benefício que, conforme 
Sachweh, “caiu do céu”.
       A Unimed passou a oferecer 
30 consultas (duas por criança) 

mensais gratuitas aos abrigados. 
As consultas podem ser feitas 
com qualquer um dos 42 médicos 
filiados à cooperativa. 

MUDANÇA SENTIDA
    Vera Lucia Almeida Michel, 
coordenadora do Lar de Jesus, 
diz que as crianças  não percebem 
como os adultos a diferença entre 
um consultório do SUS e outro 
particular. “O sentimento deles 
em relação às consultas pagas pela 
Unimed se expressa pela forma 
como eles recebem o carinho dos 
médicos, o que é fundamental no 
tratamento deles”.
       Vera frisa que isso não signi-
fica que o SUS ofereça um aten-
dimento ruim, mas como é muito 
grande a demanda de pacientes, 
o atendimento pelo SUS se torna 
mais rápido e menos eficaz que o 
patrocinado pela Unimed.

A assistente social Francieli Go-
gola Bueno Perosso lembra que a 
chegada do inverno é o período em 
que as crianças ficam com a saúde 
mais sensível. É corriqueira a ocor-
rência de resfriados e problemas de 
garganta, além de alergias. Francie-
li ressalta que o mais importante 
das doações da Unimed é o fato 
de as crianças poderem consultar 
especialistas. “No SUS é muito 
mais difícil conseguir uma consulta 
com especialista rapidamente”, 
explica.

CARÊNCIA DE TUDO
     Vera explica que as crianças 
chegam no Lar carentes de tudo. 
“Muitos não conhecem noções 
básicas de higiene, não conhecem 
certas comidas e poucas vezes 
foram ao médico”.
       Ao serem atendidas por um 
médico que demonstra preocupa-

ção com sua saúde, eles começam 
a se sentir importantes e mudam 
o comportamento. “É uma semen-
tinha que plantamos, mas nunca 
sabemos para onde vão”, reflete a 
coordenadora, demonstrando que 
não há como mensurar o alcance 
de doações como a da Unimed, 
mas que, certamente, fazem uma 
grande diferença no futuro dos 
pequenos.

MILITÂNCIA
Mesmo antes de a Unimed 

se comprometer em pagar 30 
consultas mensais para as crian-
ças atendidas pelo Lar de Jesus, 
o médico pediatra Dr. Vasco 
Magalhães Telles já atendia de 
forma gratuita as crianças do Lar. 
“Sempre ajudei, mas o diferencial 
da ajuda da Unimed é que as 
crianças podem receber atendi-
mento de qualquer especialista 

ETERNAMENTE GRATOS: Vera, Teodoro e Francieli não conseguem medir a dimensão do benefício doado pela Unimed

cooperado”. Telles diz que não vê 
paralelo a esta ação em nenhuma 
outra região. O pediatra lembra 
que inevitavelmente o atendimento 
particular dá ao médico condições 
de oferecer um atendimento mais 
adequado. “A grande demanda do 
SUS e o pouco tempo que temos 
compromete o atendimento”, 
reconhece.  Ele lembra que a 
Unimed assume uma responsa-
bilidade do Estado, cumprindo um 
papel social que faz a diferença. 
“Se todo mundo fizesse sua parte, 
distribuindo essa carga, teríamos 
um resultado espetacular”, diz o 
pediatra, aplaudindo a iniciativa 
da Unimed.
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Região POLÊMICA
UnC tem um mês 

para unificar
> p. 12

RELIGIÃO
Campanha da Fraternidade discute

segurança pública
> p. 13

Depois de depredada por vândalos, escola isolada do Capão do Erval, em Canoinhas, abriga sete moradores

Escola abandonada vira moradia
Edinei Wassoaski
CANOINHAS
Há oito meses Márcia Padilha 
vive com o marido e cinco filhos 
em um local onde deveriam estar 
mesas, cadeiras, quadro negro, 
giz e apagador. Abandonada 
há dois anos, o prédio onde 
funcionava a Escola Isolada do 
Capão do Erval passou por um 
rápido e impiedoso período de 
degradação, do qual só restaram 
as paredes e o precário telhado 
que pouco protege a família da 
chuva. Até os tacos que reves-
tiam o piso foram arrancados. Os 
vidros das janelas foram todos 
milimetricamente quebrados, 
os vasos sanitários e as pias dos 
banheiros desapareceram e até 
mesmo os bocais das lâmpadas 
foram levados. O que restou 
serve de abrigo para a família 
de Márcia.

Ela conta que sua família 
morava de favor com uma irmã 
na antiga vila Zugman quando 
o presidente da Associação de 
Moradores do Capão do Erval, 
Valdinei Marcondes, recomen-
dou que eles se mudassem para 
a construção abandonada. Se-
gundo Márcia, o próprio prefeito 
Leoberto Weinert (PMDB) teria 
assegurado a ela que ninguém irá 
tirar a família de lá. “Ele garantiu 
para nós, e disse que vai tentar ar-
rumar outro lugar, mas enquanto 
isso a gente continua aqui”, conta 
Márcia.

Para o vereador Paulo Glinski 
(DEM), a prefeitura não pode ce-
der imóvel público para particu-
lares sem autorização da Câmara 
dos Vereadores. “A prefeitura po-
deria até ceder esses imóveis para 
as associações de moradores, mas 
teria de estabelecer critérios para 
utilização do imóvel”, explica. 
Glinski disse que vai fazer um 
requerimento a prefeitura pedin-
do informações sobre o destino 
dos prédios onde funcionavam 
escolas.

CASO NÃO É O PRIMEIRO
Percebendo a necessidade 

de as crianças da localidade do 

Parado estudarem em uma es-
cola mais próxima de casa, um 
grupo de pais fez um mutirão 
e construiu uma escola com re-
cursos privados. O município se 
comprometeu a fornecer profes-
sores e material de manutenção. 
A escola que levou dois anos 
para ser edificada foi esvaziada 
da noite para o dia, mesmo com 
a promessa da prefeitura de rever 
a ideia de fechar a escola e enca-
minhar os alunos para a escola 
Reinaldo Kruger, no Alto do 
Frigorífico. Com o fechamento 
da Argos Steilein, mesmo sob 
protesto dos moradores, o prédio 
foi completamente abandonado, 

assim como um posto de saúde, 
que funcionava ao lado. O mato 
tomou conta do terreno, chegan-
do a esconder as construções.

A justificativa para fechar es-
colas como a Argos Steilein tem 
amparo em Lei, que não destina 
recursos do Fundeb para muni-
cípios que mantenham menos de 
30 alunos em cada sala de aula.

MAIS DE 17 ESCOLAS 
NUCLEADAS

Segundo Dircélia Santos 
Lima, responsável pelas escolas 
do interior do município, desde 
o primeiro mandato de Leober-
to Weinert (PMDB), 17 esco-
las isoladas, do interior, foram 
nucleadas a outras escolas. O 
processo de nucleação consiste 
na extinção de uma escola com 
poucos alunos, que são transfe-
ridos para escolas próximas, nas 
quais existam vagas em aberto. 

A prefeitura garante o transpor-
te dessas crianças para as novas 
escolas que, geralmente, ficam 
bem mais distantes de suas casas. 
Dircélia cita o exemplo da escola 
da Serra das Mortes, que tinha 
cinco alunos. A escola foi fechada 
e os alunos transferidos para a 
unidade da Barra Mansa.

Hoje somente seis escolas 
funcionam como isoladas – Cam-
po dos Ribeiro, Sítio dos Correa, 
Campo dos Buenos, Fartura, 
Paula Pereira e Bonetes. “Nós re-
comendamos aos moradores que 
usem o espaço para fazer clubes 
de mães, cursos, enfim, o prédio 
é da comunidade”, argumenta 
Dircélia. Ela explica ainda que 
não é ilegal a ocupação das esco-
las abandonadas por particulares, 
desde que os interessados pro-
curem a prefeitura e façam um 
contrato de uso dos imóveis.

ESCOLA isolada do Capão do Erval foi depredada antes de ser ocupada por família; para a prefeitura a ocupação das escolas não é ilegal
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“O mundo é um lugar perigoso de se viver, não por causa daque-
les que fazem o mal, mas sim por causa daqueles que observam e 

deixam o mal acontecer.” (Albert Einstein)

Feliz Aniversário!
29/02 - Daniela Cristina da Silva

01/03 - Arlete N. Kaminski
01/03 - Albino Kaminski

Dose Dupla!
No domingo, dia 1.º, 
a festa é para o casal 
Arlete e Albino 
KAminsKi, que 
completam mais um 
ano de vida. E neste 
dia, queremos desejar 
com todo nosso 
carinho e amor, toda 
felicidade do mundo, 
que vocês merecem. 
Que seus caminhos 
se abram para as 
belezas da vida. Pois 
amamos muito vocês! 
Adriano Mickler, 
e seus filhos Ana 
Claudia e Marlon 
Kaminski.

Parabéns!
No dia domingo, 

dia 1.º, DAnielA 
CristinA DA sil-
vA completa mais 

um ano de vida.
Para ela, muita 

paz, saúde, reali-
zações e conquis-

tas.

Holz Hotel se associa ao Candeias
O administrador do Holz Hotel de Joinville, Geraldo Linzmeier, comunicando 
à coluna que o seu estabelecimento é o primeiro hotel de Joinville a se as-
sociar ao Candeias, clube de serviços e lazer com 40 anos de experiência e 
cerca de 200 estabelecimentos associados nos principais pontos turísticos 
do País. O administrador do Holz vê boas oportunidades na parceria: “Isso 
coloca Joinville no mapa dos clubes de lazer e férias, uma das vertentes 
do turismo que mais crescem, já que privilegia os clubes da melhor idade, 
pessoas em excursões e visitantes corporativos que necessitam de boas 
indicações”.

Princesa Frantieska 
Parabéns à bela Frantieska 
Rocha (foto) pela conquista 
do título de 2.ª Princesa da 
quarta edição da Agrofest 
de Canoinhas. O concurso 
aconteceu na Firma, a maior 
e melhor casa de espetácu-
los da região sul do Brasil. 
Ela participou com outras 
nove candidatas de municí-
pios da região do Planalto 
Norte. Acompanhada dos 
pais Valdirene e Mário Rocha 
e dezenas de amigos, a 
candidata representou muito 
bem o município de Irineópo-
lis. Nesta noite memorável, 
apresentaram-se as duplas 
sertanejas Fernando & 
Sorocaba e Regi & Nando 
para um público de cerca de 
quatro mil pessoas. Os me-
recidos elogios às emissoras 
de rádio Nativa FM e 98 FM, 
promotoras do evento em 
parceria com a Secretaria 
Municipal da Agricultura de 
Canoinhas. 

Segundo a diretora do Recanto das Águas, Ângela 
Maria Garcia Couto, o empreendimento é um importante 
marco para o desenvolvimento da atividade turística do 
município, já que seu principal objetivo é a captação de 
eventos qualificados, movimentando a economia da 
região. Alguns de seus diferenciais estão na arquitetura 

e na localização privilegiada. Todo envidraçado, o es-
paço é cercado por natureza preservada e fica à beira 
da agreste Praia dos Amores, exclusivamente ocupada 
pelo Recanto das Águas. Além disso, está distante 
menos de 10 minutos do centro urbano de Balneário 
Camboriú, a Capital Catarinense do Turismo. 

Arquitetura de Vanguarda

Novo centro de eventos em Balneário Camboriú

Amanhã, às 20 horas, acontecerá a inauguração oficial do novo centro de eventos de Balneário Camboriú, do 
Recanto das Águas Hotel e Spa. Com a presença de autoridades estaduais, municipais, imprensa e convidados, 
será apresentada toda a moderna e ampla estrutura do espaço, capaz de receber eventos dos mais variados 
portes. O Centro de Eventos Praia dos Amores é o maior já instalado em Balneário Camboriú, com capacidade 
para atender até 1,2 mil pessoas em uma área de 5 mil metros quadrados.

Novo 
Conselho de 

Desenvolvimento 
Regional de 
Canoinhas 

O secretário de Estado do 
Desenvolvimento Regio-
nal de Canoinhas (SDR), 
Edmilson Luiz Verka, às 9 
horas de hoje, no plenário 
da Câmara de Canoinhas, 
dará posse ao novo Con-
selho de Desenvolvimento 
Regional, formado por seis 
prefeitos, seis presidentes 
de câmaras de vereado-
res, 12 representantes da 
sociedade civil organizada 
dos seis municípios que 
integram a região da SDR 
Canoinhas e 17 represen-
tantes da Administração 
Pública Estadual. 

Slaviero Executive
A rede Slaviero vai inaugurar no 
mês de abril, o Slaviero Executive 
Florianópolis, a segunda unidade 
em Santa Catarina. O hotel está 
sendo construído no bairro da 
Trindade, em frente à Universidade 
Federal de Santa Catarina, próxi-
mo à Lagoa da Conceição e ao 
centro da cidade. Contará com 133 
apartamentos, decoração contem-
porânea, área de fitness e eventos, 
restaurante, bar e business center. 
Segundo a empresa, o hotel se-
guirá os padrões de qualidade e 
inovação da rede que já possui o 
Slaviero Suítes Joinville, em Join-
ville, associado à ABIH-SC.

Pergunta pertinente
Desportistas que participaram do congresso técnico do campeonato de 
futebol de salão promovido pela Universidade do Contestado, questionam 
o porquê da ausência, pelo terceiro ano consecutivo, da equipe de Futsal 
do município de Irineópolis. Infelizmente, não soubemos responder. 
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UnC tem um mês para unificar, diz MP
Promotor determina unificação imediata dos cinco campi da Universidade; processo depende dos vereadores

Edinei Wassoaski
CANOINHAS
A Universidade do Contestado  
(UnC) tem um mês para regula-
rizar sua situação administrativa 
e iniciar o processo de unificação. 
A determinação foi dada na sexta-
feira, 20, pelo Ministério Público 
de Santa Catarina, em reunião dos 
dirigentes da Universidade com o 
promotor Aor Steffens de Miran-
da, responsável pelo Centro de 
Apoio Operacional da Cidadania 
e Fundações. Do encontro, parti-
ciparam ainda os promotores das 
comarcas locais.

Em explanação por mais de 
uma hora e meia aos membros 
da reitoria e diretores dos campi, 
Miranda alertou que a situação 
atual da UnC é contrária às deter-
minações do código civil e insus-
tentável, oferecendo sérios riscos 
à sobrevivência da Universidade. 
Ele salientou, sobretudo, que é 
impossível uma personalidade 
jurídica ser a detentora dos cursos 
e outra ministrá-los. No caso da 
UnC, os cursos estão registrados 
sob o CNPJ da Reitoria e todos 
os demais campi possuem outra 
configuração jurídica.

Com a unificação, as unida-
des deverão migrar para um único 
CNPJ e todas as decisões admi-
nistrativas deverão partir de um 
comando único, como já ocorre 
no campo acadêmico da institui-
ção. Com isso, compras e contra-
tações deverão ser centralizadas e 
os professores poderão atuar nos 
diversos campi, o que facilitará 
a implantação de programas de 
mestrado e doutorado.

PRAZO
O aval dos campi pela uni-

ficação deverá ser informado, 

no máximo, até 30 de março 
pelo dirigente máximo do cada 
campus local em ofício ao Mi-
nistério Público. A partir daí, a 
promotoria dará as diretrizes do 
processo de construção da nova 
entidade, especialmente no que 
tange à redação do novo esta-
tuto, garantindo a participação 
efetiva de cada campus.

A ideia, segundo o presidente 

da Fundação Universidade do 
Contestado, Hamilton Wendt, é, 
logo após a manifestação de cada 
campus, entregar um documento 
único ao Ministério Público, asse-
gurando a participação de todos 
os campi no processo. A UnC 
deve, nos próximos dias, con-
vocar uma reunião do Conselho 
de Administração Superior, para 
ratificar a decisão.

A unificação não é a única pos-
sibilidade aos campi. Uma ou 
mais unidades poderão, caso 
decidido por suas assembleias, 
optar pela saída da Universida-
de e constituir uma instituição 
à parte. Neste caso, porém, há 
várias implicações, entre elas a 
perda dos cursos criados após a 
união das fundações em torno da 
Universidade, uma vez que esses 
cursos foram criados sob o CNPJ 
da Reitoria.

Na opinião do promotor Aor 
Miranda, o prejuízo por deixar a 
Universidade é grande. Além de 
voltar à condição inicial, de fa-
culdade isolada, a fundação local 
perde a credibilidade adquirida 
enquanto universidade, deixa 
de ser filantrópica e passa a ser 
regulada pelo Conselho Nacional 
de Educação.

A reunião em Florianópolis 
contou também com a presença 
do secretário executivo da Acafe, 
Darcy Laske, enquanto represen-
tante do Conselho Estadual de 
Educação. Ele enalteceu a ação 
do Ministério Público e disse 
que o CEE iria tomar a mesma 
decisão em relação à unificação 
da UnC, uma vez que a condição 

atual da universidade é irregular. 
Laske admitiu que houve um 
equívoco do Conselho na época 
de criação da Universidade, ao 
permitir que cada campus man-
tivesse seu CNPJ e a independên-
cia administrativa.

DISCUSSÃO SEGUE NA 
CÂMARA 

Mesmo com a determinação 
da promotoria, a polêmica segue 
na Câmara dos Vereadores de 
Canoinhas. A Lei que cede o 
patrimônio da UnC Canoinhas 
para a Reitoria, condição para 
unificar os CNPJs, foi aprovada 
em dezembro de 2007 e revoga-
da em abril do ano passado. O 
projeto depende agora de uma 
resposta do MPSC. A dúvida 
é se a cessão do patrimônio é 
a única saída para equacionar 
a questão. Segundo o vereador 
Paulo Glinski (DEM), a resposta 
ainda não veio e os vereadores 
só voltarão a discutir o assunto 
quando isso acontecer.

A reportagem tentou falar 
com o promotor Aor Steffens 
de Miranda, mas sua assessoria 
informou que ele está de férias e 
retorna na segunda-feira, 2.

Saída da UnC acarreta prejuízos

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Rede Regional Feminina de Combate ao Câncer de Canoinhas, Es-

tado de Santa Catarina, convoca suas associadas para Assembléia Geral 
Ordinária que fará realizar em sua sede à Rua Nery Waltrick, n.º 690, no dia 
30/03/2009, às 15:00 (quinze) horas em primeira convocação com a presen-
ça da maioria das associadas, e às 16:00 (dezesseis) horas com qualquer 
número de associadas presentes, com a seguinte ordem do dia:

- Apreciação e Deliberação do Balanço Patrimonial /2008
- Apreciação e Deliberação do Relatório das Atividades /2008
- Apreciação e Deliberação da Proposta Orçamentária / 2009

Canoinhas, 27 de Fevereiro de 2009.

Ana Rita de Oliveira Dreweck
Presidente

 

 BALANÇO PATRIMONIAL
EnCErrado Em 31/12/2008

 
aTIVo 
(em reais)

Circulante 
Caixa e Bancos                                                               50.291,19 
Não Circulante 
Imobilizado                                                               89.886,41 
(-)Depreciação Acumulada                             (5.436,75)
TOTAL DO ATIVO                                            134.740,85 
 

PaSSIVo 
(em reais)

Circulante 
Obrigações Sociais e Trabalhistas                              1.401,38 
Patrimônio Líquido 
Patrimônio Social                                            133.777,30 
Benefícios Previdenciários                                                3.892,76 
Superávit/Déficit do Exercício                             (4.330,59)
TOTAL DO PASSIVO                                            134.740,85 
  

dEmonSTraÇÃo do SUPErÁVIT/
dÉFICIT do EXErCÍCIo 

(em reais)

Receita Operacional Bruta                                          42.799,31 
Custos dos Serviços Prestados                             33.129,17 
Superávit/Déficit Bruto                                                9.670,14 
Despesas Operacionais                                            (14.000,73)
Administrativas                                                             (15.993,76)
Receita Financeira Líquida                                               1.993,03 
Superávit/Déficit do Exercício                             (4.330,59)
  
 
Ana Rita de Oliveira Dreweck           Lourival José Dreveck
     CPF: 309.856.099-15                 CRC: 1SC 008.000/O4
            Presidente                               Técnico Contábil

(*) As demonstrações financeiras completas poderão ser solicitadas à Secre-
taria da Rede Regional Feminina de Combate ao Câncer de Canoinhas.

NO CENTRO DA POLÊMICA: UnC Canoinhas foi a primeira a iniciar o processo de unificação; Câmara aprovou cessão de uso do patrimônio em 2007, mas voltou atrás em abril de 2008
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Campanha da Fraternidade 
discute segurança pública
Para a Igreja Católica, a Quarta-feira de 
Cinzas, 25, marcou o início da reflexão 
e dos debates sobre a segurança pública 
no País. Nesta data foi lançada, pela 
Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), a Campanha da Frater-
nidade de 2009 com o tema Fraternidade 
e Segurança Pública. Em Canoinhas, uma 
missa, na Igreja Matriz Cristo Rei, se-
guida da tradicional bênção das cinzas, 
marcou o lançamento oficial da campa-
nha. A missa foi celebrada pelo padre 
Remígio Sita e lotou a igreja. 

“Este tema tem muito a dizer a 
todos nós, porque quando falamos em 
segurança pública remetemos a Polí-
cia e a Justiça, mas esquecemos que 
a segurança depende de todos nós. 
Quanto mais promovermos a paz, 
mais teremos segurança”, enfatizou 
o pároco. Outras missas aconteceram 
ao longo da quarta-feira nas igrejas 
de São Francisco, Perpétuo Socorro, 
Aparecida e interior.

Seis mil paróquias de todo o Bra-
sil celebraram missa de lançamento da 
campanha. 

A Quarta-feira de Cinzas marca 
o início da Quaresma, período de 40 

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

dias de preparação para a Páscoa. 
A proposta é estimular o debate 

sobre as causas da violência, contribuir 
para a promoção da cultura da paz na 
sociedade e a construção da justiça 
social. O lema da campanha, que está 
estampado nos cartazes, é A Paz é 
Fruto da Justiça. 

Tema que costuma causar polê-
mica, a maioridade penal está entre 
os assuntos a serem discutidos. Serão 
também abordados os diversos as-
pectos da violência como o racismo, a 
violência no trânsito, contra os povos 
indígenas, no meio familiar, a praticada 
por policiais e contra os policiais. 

As discussões não deixam de 
fora o lado político. Um dos objetivos 
específicos da campanha é denunciar 
a gravidade dos crimes contra a ética, 
a economia e as gestões públicas, 
assim como a injustiça presente nos 
institutos de prisão especial, de foro 
privilegiado e de imunidade parlamen-
tar para crimes comuns. 

A última campanha teve como 
tema Fraternidade e Defesa da Vida, 
se posicionando contra o aborto 
e a eutanásia, entre outros pontos. 
A campanha é feita desde os anos 
1960 e a cada edição aborda um 
tema diferente. 

Serviços de 
CNH serão 
interrompidos 
hoje no Brasil
Os Detrans de todo o Brasil es-
tarão impossibilitados de realizar 
qualquer serviço relativo a cartei-
ras de habilitação hoje, em vir-
tude do desligamento do sistema 
de Base de Índice Nacional de 
Condutores (Binco), vinculado 
ao Departamento Nacional de 
Trânsito (Denatran).

   O sistema estará desligado 
durante três dias – hoje, amanhã 
e domingo - para a implanta-
ção do Projeto BCA (Base de 
Condutores Ampliada), que, 
em resumo, é uma ampliação 
da quantidade de dados que os 
Detrans devem repassar à base 
nacional nos processos de habili-
tação. Para que o projeto possa 
entrar em produção, é necessária 
a transposição de uma base de 
dados para outra. Por isso, o 
desligamento.

O Detran-SC, suas Ciretrans 
e Citrans terão expediente normal 
hoje, mas nenhuma transação que 
envolva CNH poderá ser realiza-
da, pois não haverá comunicação 
com a base nacional. Os serviços 
relativos a veículos e infrações não 
serão afetados.TEMA  abordado pela Campanha reflete preocupação da igreja com a segurança
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Rural
TRÊS BARRAS

Flona realiza Seminário
de Pesquisa  

> p. 15

Criação do Simples Rural pode 
ser a salvação para o campo

CANOINHAS
A proposta de criação do Sim-
ples Rural, um sistema jurídico-
tributário para simplificar as 
relações no setor primário da 
economia e racionalizar a carga 
de impostos, é defendida pela 
Federação da Agricultura e 
Pecuária do Estado de Santa Ca-
tarina (Faesc). “Essa alternativa 
pode ser a salvação do campo”, 
prevê o presidente José Zeferino 
Pedrozo.

A proposta está sendo ana-
lisada pelo grupo de trabalho 
que está estudando uma refor-
mulação da política agrícola 
brasileira e deve apresentar, 
até maio, uma visão geral do 
que foi previamente apelidado 
de “Simples Rural”. O grupo 
é formado por representantes 
dos produtores rurais, Bancos, 
indústrias e governo e preten-
de com a medida dar maior 
transparência às informações 
do setor produtivo nacional, ao 
migrar a estrutura familiar das 
propriedades rurais para uma 
estrutura empresarial. 

Na prática, a ideia é trans-
formar as propriedades rurais em 
empresa, para que elas possam 
oferecer dados possíveis de serem 
fiscalizados sobre sua atividade. 
Pedrozo lembra que o governo 
já teve uma experiência positiva 
com o Simples, que trouxe para 
a legalidade muitas empresas de 
pequeno porte e poderia ser apli-
cada para o agronegócio. 

Pedrozo é otimista e acredi-
ta que a transformação das pro-
priedades rurais em empresas 
permitiria encontrar soluções 
para o endividamento do setor 
produtivo. Em sua avaliação, a 
mudança permitiria que o agente 
que fosse financiar o plantio de 
uma safra, por exemplo, tivesse 
uma visão geral da atividade. 
Pelo sistema atual, as operações 
de financiamento são individu-
alizadas, ou seja, um mesmo 
produtor pode pegar financia-
mento oficial do governo, emitir 
uma Cédula de Produto Rural 
(CPR) junto a uma trading e 
ainda comprar alguns insumos 
com uma revenda.

A Faesc atribui o endivida-
mento das classes produtoras 

rurais a atual estrutura de finan-
ciamento, apesar de ter sido viável 
enquanto não existia um controle 
inflacionário. 

MUDANÇAS
Pela proposta em estudo, os 

produtores passariam todos à con-
dição de pessoa jurídica – mas até 
lá haveria uma transição que levaria 
dois ou três anos. Em troca, os agri-
cultores seriam beneficiados com 
a criação de faixas com diferentes 
percentuais de imposto, assim 
como acontece hoje no Simples: 
conforme aumenta o faturamento, 
cresce o percentual recolhido.

Outras mudanças seriam de-
correntes, como a alteração na 
periodicidade do recolhimento dos 
impostos. A declaração continuaria 
sendo feita todos os anos; o que mu-
daria seria o pagamento. Com isso, 
seria criada uma espécie de conta de 
débito e crédito para cada produtor. 
Um período maior para recolhimen-
to favoreceria a atividade, já que os 
anos em que há lucro compensariam 
outros de prejuízo.

Outra inovação seria a inte-
gração do sistema de financia-
mento, que pressupõe a criação 
de cadastro único dos agricultores. 
Com isso, os recursos federais 
atualmente destinados ao finan-
ciamento seriam alocados para o 
seguro rural, deixando o crédito 
com os Bancos.

Mais de duas mil pessoas visitaram evento no primeiro dia

Alfa promove Campo 
Demonstrativo em BVT

A chuva fina que caía desde o 
começo da manhã não foi em-
pecilho para que estudantes e 
agricultores de cidades da região, 
de diversas áreas do Estado e 
do sul do Paraná visitassem o 
4.º Campo Demonstrativo Alfa 
(CDA Norte), em Bela Vista de 
Toldo, ontem. O evento, reali-
zado pela Cooperativa Regional 
Alfa, se estende até as 17 horas 
de hoje, com diversos estandes e 
palestras organizadas pela coor-
denação do evento.

De acordo com Julmir Ce-
con, assessor de imprensa da 
Cooperativa, mais de duas mil 
pessoas passaram pelo CDA na 
manhã de ontem, participando 
da programação que, neste ano, 
enfoca a sustentabilidade.  Se-
gundo Cecon, o principal obje-
tivo do CDA Norte é promover 
a aprendizagem segmentada 
para os agricultores, instrumen-
talizando o agricultor para que 
ele tome as melhores decisões 
dentro de sua propriedade. “O 
CDA não é show agrícola. Nós 
não queremos isso, por esse 
motivo os agricultores vêm 
separados em grupos e fazem 
visitas aos estandes, com pales-
tras de curta duração, de dez a 
15 minutos, direcionada para as 
atividades econômicas desen-
volvidas nas propriedades. Se 
ele produz leite, vai ser encami-
nhado para atividades relaciona-
das e vai poder interagir com o 
veterinário, com o agrônomo”, 
explica Cecon.

OPORTUNIDADES
Munidos de um guarda-chu-

va, o casal Judith e Adilson Oles-
covizk, da localidade de Caragua-
tá, interior de Canoinhas, desde 
cedo conferia as novidades do 
Campo Demonstrativo. Os agri-
cultores, que produzem milho e 
soja e criam bovinos e ovinos, 
aproveitaram a oportunidade de 

Gracieli Polak
BELA VISTA DO TOLDO

participar de um evento voltado 
para a aprendizagem. Segundo 
Adilson, que não é associado a 
cooperativa, mas trabalha com 
alguns serviços ofertados por 
ela, a visita é válida para buscar 
conhecer novas tecnologias para 
usar no campo. “A gente apro-
veita para conhecer as novidades, 
para aprender mais coisas. No 
meu caso, foram bastante inte-
ressantes as informações que 
consegui sobre pastagens, pois 
crio animais além de plantar la-
voura”, afirma.

Não só para os agricultores 
o CDA é uma boa oportunidade. 
Para os representantes dos pro-
dutos agropecuários, a chance de 
expor os serviços e mercadorias, 
além de trocar experiências com 
os agricultores, é uma das grandes 
vantagens de participar deste tipo 
de evento. Gilson André Pedott, 
representante da Agromen Tec-
nologia, empresa que produz 
sementes de milho e sorgo, afirma 
que o foco principal da exposi-
ção é mostrar o produto para o 
agricultor, propiciando também 
visibilidade para a marca. “Aqui o 

agricultor vê o produto que a gen-
te tem para oferecer, mas também 
conversa e troca experiências. E 
a rotatividade de pessoas é alta, 
porque sempre tem pessoal pas-
sando e isso dá visibilidade para a 
marca”, ressalta.

AINDA HOJE
A área em que o evento acon-

tece, de acordo com informações 
da Alfa, é de 60 mil metros qua-
drados. No local, além de servi-
ços básicos, são oferecidas redes 
de telefonia e de internet via sa-
télite. Na programação do CDA, 
além das visitas aos estandes, três 
palestras serão realizadas, em 
horários alternados, no auditório 
construído no local.

Cerca de 200 pessoas fazem 
parte da comissão organiza-
dora do evento e orientam os 
visitantes para as atividades de-
senvolvidas. Para minimizar os 
efeitos da chuva, a coordenação 
distribuiu 2,6 mil capas plásticas 
e planejou uma estrutura de 
forma a garantir o conforto dos 
visitantes, mesmo em condições 
adversas.
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ECONOMIA
Preço do frango irá aumentar 

entre 15% e 17%   
> p. 15

ADILSON E JUDITH não se intimidaram pela chuva e foram conferir as novidades
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Evento dá destaque a estudos na área de conservação ambiental

Flona de Três Barras 
realiza Seminário em maio

VESTUÁRIO

Curso prepara para ingresso no mundo da confecção

Gracieli Polak
COM ASSESSORIA

O CN divulga uma série de repor-
tagens sobre os cursos que deverão 
ser oferecidos a partir de janeiro 
de 2010 pelo Instituto Federal de 
Santa Catarina. São opções diversi-
ficadas que vêm atender à demanda 
da região e oferecer ensino gratuito 
e de qualidade, voltado para o 
mercado de trabalho. Conheça e 
escolha o seu!

Cursos
do

para ficar com 
um pé na moda

A chegada do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecno-
logia de Santa Catarina em Ca-
noinhas, anunciado para entrar 
em funcionamento em janeiro 
de 2010, não é mais novidade, 
mas o mesmo não pode ser dito 
em relação à forma dos cursos 
que a entidade oferecerá no seu 
primeiro processo seletivo.

De acordo com a futura dire-
tora do Instituto em Canoinhas, 
Maria Bertília Oss Giacomelli, 
os temas dos cinco cursos que 
a entidade vai abrir na região já 
estão definidos há bastante tem-
po, mas ainda não há consenso 
sobre a maneira como eles serão 
organizados: técnicos, superiores 
de tecnologia ou licenciaturas, 
como estabelece o Instituto 
Federal. Maria Bertília explica 
que 5% das pessoas ouvidas 
pela instituição em pesquisa de 
demanda realizada com diversos 
setores da sociedade apontam 
a necessidade de um curso na 
área da confecção na região. A 
área de atuação ficou na quinta 
colocação, o que possibilita um 
curso de Vestuário na nova uni-
dade, que poderá ser técnico ou 
ter outra forma, dependendo, 
como defende Maria Bertília, dos 
interesses demonstrados pela 

população da região.

O QUE FAZ O PROFISSIONAL?
De acordo com o Centro 

Federal de Educação Tecnológica 
de Minas Gerais (Cefet-MG), que 
já oferece o Curso Técnico em 
Vestuário, a formação habilita 
profissionais para trabalhar na 
criação e no desenvolvimento de 
coleções, na preparação de  mo-
delagem, corte e união das partes 
componentes das roupas. Além 
disso, o curso também prepara 
para a programação, execução 
da produção e de seu controle 
da qualidade, começando pela 
matéria-prima, no processo de in-
dustrialização. Outro fator levado 
em consideração é a comercializa-
ção do produto, porque o técnico 
em Vestuário deve estar apto a 
gerenciar fábricas de confecção e 
participar de processos seletivos 
para funcionários, além de elaborar 
manuais e folhetos para treinamen-
to de pessoal e para a divulgação e 
venda do produto final.

A Floresta Nacional de Três 
Barras (Flona) realizará, no dia 
7 de maio, seu 1.º Seminário de 
Pesquisas, em parceria com as 
Florestas Nacionais de Açun-
gui, Piraí do Sul e Passo Fundo, 
juntamente com a Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária (Embrapa), Empresa de 
Pesquisa Agropecuária e Ex-
tensão Rural de Santa Catarina 
(Epagri), Assessoria e Serviços 
a Projetos em Agricultura Al-
ternativa (AS-PTA), Faculdade 
Estadual de Filosofia, Ciências 
e Letras de União da Vitória-
PR (Fafiuv), Universidade do 
Contestado (UnC) e o Núcleo 
de Pesquisas em Florestas 
Tropicais (NPFT), da Universi-
dade Federal de Santa Catarina 
(UFSC), ambas pesquisadoras 
dos recursos florestais.

O evento, que terá como 
tema o uso múltiplo e susten-
tável dos recursos florestais 
e conservação dos recursos 
naturais, dá espaço para que 
a pesquisa realizada acerca 
do tema seja divulgada. De 
acordo com Anésio da Cunha 
Marques, analista ambiental e 
um dos coordenadores do se-
minário, o evento contará com 
apresentações orais e também 
de pôsteres abertos com pes-
quisas relacionadas ao tema 
proposto. “Nosso público-alvo 
é basicamente os pesquisadores 
e estudantes envolvidos com a 
pesquisa sobre conservação e 

uso múltiplo dos recursos da 
Flona”, explica Marques.

Segundo a engenheira agrô-
noma Ana Lúcia Hanisch, pes-
quisadora em pastagem da esta-
ção experimental da Epagri, o 
objetivo principal da realização 
do Seminário de Pesquisas na 
Flona de Três Barras é promover 
a pesquisa para preservar o am-
biente natural. “Além de ser uma 
reserva, a Floresta Nacional tem 
o objetivo de desenvolver pes-
quisas sobre o bioma, no caso 
da Flona de Três Barras, a Mata 
Atlântica”, relata. A pesquisado-
ra esclarece que, por a Flona ser 
uma unidade de conservação e 
também de pesquisas, diversos 
estudos são realizados dentro 
da área. Atualmente a Epagri, 
uma das entidades que estudam 
o local, realiza pesquisas com 
erva-mate e com as caívas, áreas 
da floresta utilizadas como pasto 
para o gado.

INSCRIÇÕES
Marques esclarece que, 

embora seja voltado para es-
tudantes e pesquisadores, o se-
minário é aberto à comunida-
de, que para participar como 
ouvinte, precisa se inscrever 
até o dia 24 de abril, gratui-
tamente, no site do evento. 
O coordenador afirma que as 
inscrições para apresentações 
estão abertas até o dia 27 de 
março, com a necessidade do 
cumprimento das exigências 
estipuladas pelas entidades de 
pesquisa.

Para ter acesso às exigências 
para apresentação dos trabalhos 
durante o 1.º Seminário, os in-
teressados deverão entrar em 
contato com a comissão, pelo 
telefone (47) 3642-2962, pelo 
e-mail seminarioflonatb@gmail.
com ou pelo site http://sites.
google.com/site/seminarioflo-
natb/.

Gracieli Polak
CANOINHAS/TRÊS BARRAS

O preço do frango deverá subir 
entre 15% e 17%. O índice será 
definido em reunião na União 
Brasileira de Avicultura (UBA) 
na segunda-feira, 2, em São 
Paulo.  A expectativa inicial 
era de alta de 15%, mas, com o 
agravante da crise e a redução 
drástica da produção, de aloja-
mento e de matrizes na tentativa 
de produzir apenas o essencial, 
o índice deve chegar a 17%. 

Em dezembro, o setor ad-

quiriu milho mais caro devido 
ao aumento nas exportações e 
à quebra na safra decorrente 
da estiagem. De dezembro até 
agora, os preços se mantive-
ram e, com a crise e a redução 
na produção, foi possível ad-
ministrar esse período. Outro 
fator que contribui é a retoma-
da de pedidos de cortes para 
países como Estados Unidos 
e China e a expectativa de ex-
portação ao Oriente Médio. 

Preço do frango irá aumentar entre 15% e 17%

FLONA de Três BArrAs é o maior território ambiental da região
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Edinei Wassoaski
CANOINHAS

batalha de sete décadas
Não é novidade para nin-

guém que o Hospital San-
ta Cruz de Canoinhas 

(HSCC) vive mal das pernas. O 
fato de ser um hospital filantró-
pico aliado aos escassos recursos 
que o Sistema Único de Saúde 
(SUS) destina mensalmente torna 
o fechamento das contas sempre 
uma árdua tarefa para quem está 
à frente das finanças do Hospital. 
Na semana passada, mais um duro 
golpe. O Governo suspendeu a 
cobertura de atendimentos de 
acidentados por meio do seguro 
a Danos Pessoais Causados por 
Veículos Automotores de Via 
Terrestre (DPVAT) gerando um 
déficit de R$ 15 mil mensais. Para 
o Governo, a conta já é paga por 
meio dos repasses do SUS (40% 
do valor arrecadado por meio 
da taxa estariam embutidos no 
SUS). Enquanto a discussão vai 
para o Congresso no próximo 
mês, o HSCC e os demais hospi-
tais filantrópicos do País penam 
para cobrir o déficit e explicar aos 
pacientes que eles não têm direito 
a um serviço pelo qual pagam 
anualmente.

Mas este é apenas um exemplo 
de aperto pelo qual o HSCC passa. 
O caixa minguado, por sinal, deu 
origem ao Hospital há 70 anos, 
que serão completados no próxi-
mo dia 7 de março.

UMA IDEIA, UM SONHO
Canoinhas já teve algum he-

rói? Eis uma pergunta capciosa, 
difícil de responder se levarmos 
em conta o quão escassas são as 
memórias do município. Pode-
mos não ter heróis instituídos, 
mas que existem pessoas que se 
encaixam muito bem no perfil, 
isso existem.

Uma dessas pessoas poderia 
muito bem ser Thereza Gobbi, 
lembrada por sua neta, a médica 
Dra. Adair Dittrich, em entrevista 
concedida ao CN em agosto de 
2005.

“A nona (avó em italiano) 
morava em Curitiba, trabalhando 
com cozinha. Quando se iniciaram 

as obras de construção da estrada 
de ferro que ligaria Curitiba ao 
Rio Grande do Sul, ela resolveu se 
aventurar com meu nono (Pedro) 
na empreitada, cozinhando para 
os homens que construiriam a 
estrada”, relembra Adair.

Essa empreitada acabou se 
fixando em Marcílio Dias, então 
conhecida como Canoinhas. “Na 
época o distrito de Marcílio Dias 
era conhecido como Canoinhas e 
o centro da cidade era chamado de 
Ouro Verde”, recorda.

Em Marcílio Dias, Thereza 
e Pedro construíram um restau-
rante (o prédio ainda está lá) no 
terreno da Estação Ferroviária. 
“Ali funcionavam um salão de 
refeições, um bar e um café. Mi-
nha nona chegou a servir mais de 
100 pessoas em um só dia em seu 
restaurante”, conta.

Thereza tinha um filho tam-
bém chamado Pedro. Tanto The-
reza quanto Pedro eram muito 
compadecidos do sofrimento 
alheio. “Ele (Pedro) era muito hu-
manitário, capaz de tirar sua roupa 
para cobrir alguém com frio”. 

Adair conta que certa vez um ho-
mem caiu do trem e teve sua perna 
amputada. Para isso precisou viajar 
de trem de Canoinhas a Curitiba 
para encontrar o hospital mais 
próximo. Isso chocou Pedro. Foi 
então que ele começou a lutar pela 
criação de um hospital na pequena 
Canoinhas. No entanto, morreu 
antes de ver o sonho concretizado. 
Thereza prometeu tornar realida-
de o sonho do filho e para isso 
foi à luta. Organizou rifas, bingos, 
festas onde cozinhava em favor da 
causa além de ter pedido dinheiro 
a seus compatriotas, italianos que 
moravam em São Paulo. Segundo 
relatou Adair, em um artigo publi-
cado no CN em março de 1989, 
por ocasião do cinquentenário do 
HSCC, “Nona Thereza escrevia 
cartas, muitas cartas, que eram 
transladadas do seu italiano-portu-
guês pela professora Silvia Soares 
Schossland, ao idioma português. 
Estas cartas eram encaminhadas 
a empresários italianos radicados 
em São Paulo, pedindo ajuda para 
a construção de um hospital em 
Canoinhas. Um deles era o senhor 

Francesco Matarazzo”.
As cartas de Thereza nunca 

ficaram sem resposta. A ajuda 
sempre veio. Em dinheiro ou 
brindes que eram rifados e leilões 
nas festas que eram promovidas 
pela própria Thereza em prol da 
construção do hospital.

Quando fazia suas caminhadas 
pela cidade conduzida pelo auto-
móvel do senhor Ricardo Muller, 
Thereza era festejada ou evitada, 
afinal sempre estava disposta a 
pedir ajuda para a construção do 
hospital. Certa vez, relatou Adair 
em 1989, um rapaz encostado à 
porta da Casa Verde (a mais antiga 
casa de comércio de Canoinhas, 
ainda em atividade) resolveu ironi-
zar a luta de Thereza perguntando 
“Aonde está este hospital fantasma 
que não enxergo?”. Rápida no 
raciocínio, Thereza desferiu: “Lá 
no alto do morro, com um leito 
reservado para vós, para quando 
dele necessitar em vossas maze-
las”. O relato foi feito pelo próprio 
Muller à Adair.

Cinco anos depois da morte de 
Pedro, em 1939, o Hospital Santa 

Cruz, enfim, foi inaugurado.
“Mas como vamos mantê-lo”, 

foi a pertinente pergunta feita pelo 
Dr. Osvaldo de Oliveira, um dos 
primeiros médicos de Canoinhas 
e entusiastas do Hospital. Ao 
que Thereza respondia otimista 
– “Não se preocupe, nós damos 
um jeito”.

Assim, com inúmeras dificul-
dades, Thereza administrou os 
primeiros anos do HSCC, vendeu 
todas as suas jóias, herança da 
família italiana, para pagar dívidas 
do Santa Cruz e hoje é lembrada 
pelo nome da UTI do HSCC.

A inauguração foi marcada 
pela presença do interventor 
federal Nereu Ramos. A deno-
minação oficial era Hospital de 
Caridade Santa Cruz, destinado 
ao atendimento de pacientes de 
toda a região, sob comando do Dr. 
Osvaldo de Oliveira. Abençoado 
pelo reverendo Frei Anacleto, as 
instalações do Hospital, um bloco 
com aproximadamente 200 metros 
quadrados, foram visitadas por um 
grande número de espectadores.

*** Nos 20 anos do HSCC, o CN publicou uma foto da fachada do 
Hospital (onde hoje está o Pronto Atendimento). Nesta época, as irmãs 
vicentinas continuavam administrando o hospital. O texto lembra a 
construção da nova ala do HSCC, iniciada dez anos antes. “O Hospital 
Santa Cruz é hoje considerado um dos maiores do Estado, com amplas 
e modernas instalações”. O mesmo texto lembra que uma nova ala 
está em construção.

A construção do HSCC, em 
1939, lembra um punhado de 
pessoas que hoje nominam 

ruas e praças do município.
Primeiro médico a chegar a Canoi-

nhas vindo a convite da Rede Ferroviária, 
que buscou em Salvador, na Bahia, onde 
estava a primeira faculdade de medicina 
do País, médicos que pudessem atender 
os operários que se machucavam su-
cessivamente na construção da estrada 
de ferro que ligaria os Estados de São 
Paulo e Rio Grande do Sul, Osvaldo 
de Oliveira desembarcou por aqui na 
década de 1910. O único que topou 
vir para o interior do Estado de Santa 
Catarina, sem sequer desconfiar do que 
encontraria por aqui.

Os primeiros meses de Osvaldo 
na cidade foram em um vagão de 
trem, sua moradia oficial. Foi também 
em um vagão que Osvaldo realizou 
consultas e cirurgias.

Era um visionário. Foi prefeito 
de Canoinhas, deputado estadual e 
sub-inspetor sanitário rural, do De-
partamento Nacional de Saúde Públi-
ca, Ministério da Justiça e Negócios 
Interiores. Um de seus planos não 
realizados foi o de construir a sede da 
prefeitura no centro da praça Lauro 
Muller.

Juntamente com Thereza Gobbi, 
outra visionária, iniciou a construção 
do Hospital Santa Cruz, com a singela 
importância de 3 contos de réis, ofere-
cidos por Thereza, que havia vendido 
uma jóia da família.

Segundo sua filha, Tércia de 
Oliveira, o pai adorava Canoinhas 
e nunca cogitou sair daqui, embora 
tivesse recebido inúmeros convites. A 
própria Tércia certa vez perguntou ao 

pai porque ele nunca quis sair de Ca-
noinhas. Osvaldo respondeu com um 
ditado popular – “Em terra de cego, 
quem tem olho é rei”.

AS TERRAS
Victor Soares de Carvalho chegou a 

Canoinhas em 1908. Instalado na rua Paula 
Pereira, quando Canoinhas ainda se chama-
va Santa Cruz de Canoinhas e era distrito 
de Curitibanos, Victor criou um comércio 
de compra e exportação de erva-mate para 
a América do Sul. O comerciante compra-
va erva-mate dos colonos canoinhenses e 
revendia para o exterior.

Dessa forma, Victor esteve no 
olho do furacão durante a Guerra do 
Contestado. Foi um dos poucos a não 
deixar o distrito durante o conflito e 
testemunhou momentos históricos 
de suma importância para entender 
os fatos que dizimaram os pioneiros 
canoinhenses.

A reação dos colonos a imposição 
do Governo, surpreendeu os policiais 
que foram dizimados. Os governos do 
PR e SC pediram reforço ao Governo 
Federal. “Essas forças, formadas por 
homens do Exército e da Polícia ins-
talaram trincheiras em Canoinhas”, 
conta Aloísio Soares, filho de Victor. 
Essa trincheira se estendia por toda a 
rua Felipe Schmidt. “Meu pai ficou no 
fogo cruzado já que os guerrilheiros 
estavam acampados na baixada do 
hoje bairro da Pedra Branca, onde fica 
a cachoeira do rio Piedade”.

O Exército aconselhou Victor a 
deixar a venda, mas ele decidiu ficar. 
Dessa forma, fornecia suprimentos 
aos homens do Exército durante o dia 
e à noite aos amigos da Guerrilha.

Não demorou muito para o ge-

neral Setembrino de Carvalho, que 
liderava a força do Governo, descobrir 
a dobradinha e, para impedir Victor 
de comercializar com os revoltosos, 
formar uma trincheira dos dois lados 
do comércio. Dessa forma, os guer-
rilheiros ficaram sitiados. “Meu pai 
se escandalizou com aquilo, mas não 
podia fazer nada”, conta Aloísio.

À noite, para dormir, Victor deita-
va em meio a sacarias, formando assim 
uma trincheira a prova de balas.

Sem ter onde comprar supri-
mentos, os revoltosos foram sendo 
dizimados aos poucos, morrendo de 
fome. 

A história narrada pelo filho de 
Victor serve para entender o quanto 
compadecido Victor era, motivo pelo 
qual doou as terras onde hoje está 
instalado o HSCC.

DONA AMÉLIA
Há raros registros sobre outros 

nomes apontados como decisivos para 
a fundação do HSCC. Casada com 
Roberto Ehlke (o Robertão), Dona 
Amélia Wendt, lapeana de bom coração, 
que teve três filhos biológicos e um 
adotivo com Ehlke, foi uma parceira 
constante de Thereza na busca pela 
concretização do sonho do Hospital, 
mas morreu sete anos antes de ver o so-
nho concretizado. Em vida, no entanto, 
fez diversas campanhas filantrópicas em 
favor da causa.

Hoje, Dona Amélia dá nome ao 
bairro onde outrora existia a invernada 
Robertão, então reduto da família.

Outras parceiras importantes de 
Amélia e Thereza, na luta pela concre-
tização do hospital foram Roza Budant, 
Emídia Carneiro e Margarida Pavão.

Nascido pelas mãos de 
corajosos voluntários, 
há 70 anos o Hospital 
Santa Cruz de Canoinhas 
(HSCC) luta contra a falta 
de recursos para salvar 
vidas

PÚBLICo acompanha inauguração do Hospital Santa Cruz em 7 de março de 1939

PÁGINAS HISTÓRICAS

*** O CN acompanhou ao longo dos últimos 70 anos a trajetória do 
HSCC. Em 1949, quando o hospital completou sua primeira década, o 
CN publicou uma entrevista com o então presidente da entidade, João 
Seleme. “O hospital já não corresponde às necessidades do município”, 
assinalou o presidente. À época, mais de 70 pacientes eram atendidos 
por mês. Hoje passam das 600. Cinco médicos clinicavam no Hospital, 
auxiliados por quatro enfermeiras. As Irmãs de Caridade eram respon-
sáveis pela administração do HSCC.

Seleme informa que o HSCC tem em caixa 200 mil cruzeiros, que 
seriam investidos na primeira ampliação do prédio.

*** Nos 50 anos do HSCC, Adair Dittrich publicou artigo lembrando 
a luta da avó, Thereza, para ver concretizado o sonho de um hospital 
canoinhense.

Construção do hsCC 
lembra nomes ilustres
Thereza não conseguiria erguer o HSCC sem a ajuda de pessoas decisivas

Tereza Gobbi foi a pioneira do HSC  oSWaLDo de Oliveira: o 1.º médico     aMÉLIa Ehlke, entusiasta do projeto 

Ed
in

ei
 W

as
so

as
ki

A
rq

ui
vo

A
rq

ui
vo

20 aNoS depois de fundado, HSCC se expande com uma nova ala onde hoje está o PA

NoVa aLa do HSCC foi fundada em março de 1996, consolidando o Santa Cruz como um hospital regional: luta para se manter é cada vez mais árdua
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O CN quer estimular o leitor 
a reclamar de tudo o que 

lhe incomoda em sua rua, 
bairro ou cidade. Problemas 
isolados como o vizinho que 

joga cocô de cachorro na 
rua, até crateras abertas em 

ruas recém pavimentadas, são 
exemplos de denúncias que 

este espaço publica todas as 
semanas. A coluna, no entan-

to, depende exclusivamente 
do leitor. Para tanto, basta 

enviar e-mail para o endereço 
cnorte@newage.com.br ou 
telefonar para o número (47) 
3622-1571. Não é necessário 

se identificar.

GERAL

A vez e 
a voz do 

povo!

Quem passa por algumas lom-
badas de Três Barras reclama e 
desconfia dos obstáculos colo-
cados na pista, mas, o que antes 
era apenas desconfiança, agora 
está na mira do poder Legisla-
tivo do município. A vereadora 
Siomara Muhlmann Côrrea (PP) 
é responsável por projeto em trâ-
mite na Câmara dos Vereadores 
para regulamentar a construção 
dos obstáculos na cidade. De 
acordo com a vereadora, o fato 
de o município ter muitas trans-
portadoras foi fundamental para 
que uma atitude fosse tomada 
em relação ao assunto, motivo 
de queixas de grande parcela da 
população. “Eu fui em busca 
de informações e descobri que 

De olho na altura dos quebra-molas
Projeto da Câmara de Vereadores de Três Barras prevê regulamentação dos obstáculos irregulares

Gracieli Polak
TRÊS BARRAS

os caminhões tem um tirante, 
que quebra muito por causa de 
lombadas que não estão dentro 
do padrão, fato que a gente vê 
na prática no município. Com 
veículos pequenos, o problema 
persiste, tanto que um motoci-
clista chegou a cair ao passar por 

uma rua onde uma lombada havia 
sido construída recentemente, no 
bairro Argentina”, esclarece. 

De acordo com Beno Fri-
dolin Fuck, proprietário de uma 
transportadora do município, a 
ocorrência de quebra-molas fora 
dos padrões é realmente preocu-

pante em Três Barras. Fuck , que 
administra 12 caminhões, explica 
que desconhece o que a Legis-
lação afirma sobre os quebra-
molas, mas nota que, em algumas 
vias da cidade, os obstáculos são 
muito mais altos que em outros, 
o que pode causar avarias nos 
caminhões.  “Quando a carreta 
passa na lombada, o peso que 
se distribui igualmente entre os 
três eixos acaba ficando sobre 
apenas um eixo. Em uma carreta 
de 30 toneladas, o eixo projetado 
para aguentar 10 toneladas acaba 
ficando com as 30. Ele não que-
bra, mas trinca e com o tempo 
pode causar maiores problemas”, 
afirma. De acordo com Fuck, os 
problemas podem ser desde a 
substituição precoce das peças, 
assim como tombamento de 
cargas e acidentes de trânsito.

RESPEITO À LEI
O Conselho Nacional de 

Trânsito (Contran) é o respon-
sável pelo estabelecimento de 
padrões e critérios para a ins-
talação dos quebra-molas. De 
acordo com resolução do órgão, 
as ondulações na pista não de-
vem ultrapassar os 10 centíme-
tros de altura, distribuídas em 
uma extensão mínima de 3,70 
metros, nem sempre colocados 
em prática no município. “A 
gente pede para que as empre-
sas que estão contratadas para 
fazer o asfalto, ao construir as 
lombadas, obedeçam às normas 
vigentes. Elas não podem cons-
truir um edifício no meio do 
asfalto, como comentou nosso 
colega Laudecir Gonçalves (PR). 
Isso não é nada bom”, defende 
Siomara.

Elogiar também faz parte!
Leitora escreve para elogiar o cemitério de Marcílio 
Dias que, segundo ela, está todo limpo, sem mato, e as 
sepulturas com flores. “Por si só já é um lugar tranquilo 
que além das saudades que a gente sente dos nossos 
familiares e amigos que já se foram sentimos também 
muita paz naquele lugar. A ordem e o capricho em que 
ele se encontra contribui muito para isso”, afirma. A 
leitora finaliza com uma observação importante: “Só 
está faltando uma capelinha para acendermos velas e 
fazermos orações”.

Leitora manda fotos no mínimo contraditó-
rias. “Há um ano e meio a inauguração do 
asfalto da rua Bernardo Olsen (ligação 
entre o centro da cidade e o distrito de Mar-
cilio Dias) que era para ser alegria entre os 
moradores tornou-se motivo de pânico e de 
irresponsabilidade.  O asfalto que trouxe fa-
cilidade a muitos, também trouxe problemas 
como a alta velocidade e a imprudência dos 
motoristas. A falta das lombadas aumenta 
os riscos e já causou vários acidentes, um 
envolvendo uma vítima fatal em setembro 
de 2008”, relata a leitora. 
Ela segue afirmando que “as placas já vieram, e 
muitas já se foram, alvos de vândalos, que exis-
tem em todos os lugares, pessoas mesquinhas 
que não sabem dar valor ao patrimônio público e 
esquecem que este é mantido com nosso próprio 

dinheiro.
Assim, talvez levando a público estas imagens, 
quem sabe, o poder público se mostre mais 
interessado em providenciar as lombadas que a 
população ao longo da via espera, junto com as 
novas placas que deverão ser recolocadas”.

À espera de lombadas

Os moradores da Cohab 2 estão indignados com a situ-
ação das ruas depois da instalação do antipó e querem 
uma solução o mais breve possível, já que, segundo eles, 
o trânsito está impossível nessas ruas.

Depois que a prefeitura negou ao CN que o matagal 
tivesse tomado conta do pátio do CEI Tio Patinhas, 
leitores mandaram fotos que registram o mato toman-
do conta do terreno do CEI. No entanto, os mesmos 
leitores informam que no início da semana a prefeitura 
mandou limpar o terreno.

RESPOSTAS DA SEMANA PASSADA:
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POLÊMICA sobre altura de lombadas em Três Barras foi parar na Câmara

Antipó

Matagal sim!

Abandono
Leitor manda fotos do prédio antigamente uti-
lizado pela madeireira Engemade, na avenida 
Expedicionários, no Campo d’Água Verde, 
que abandonado tem servido para todo tipo 
de atividade ilícita.
ASSESSORIA DE IMPRENSA DA PREFEI-
TURA RESPONDE: Segundo o proprietário do 
imóvel, Heitor Fuck, que procurou a Secretaria 
de Planejamento, ele tem um projeto de um 
condomínio residencial para aquele imóvel.

Segundo piso
 Dependente de muletas procura a redação do 
CN para reclamar da localização da Secretaria 
de Saúde de Canoinhas.
ASSESSORIA DE IMPRENSA DA PREFEI-
TURA RESPONDE: A Secretaria de Saúde 
recomenda que o cidadão não suba as esca-
das, mas sim solicite que a telefonista ligue 
para a Secretaria que a assistente social irá 
atender no térreo.
 

Preocupação no centro
Moradora da rua 12 de Setembro liga para 
reclamar do mato que tomou conta de um 

terreno no final da rua, início da rua Deodato 
de Lima. 
ASSESSORIA DE IMPRENSA DA PREFEI-
TURA RESPONDE: A Secretaria de Planeja-
mento diz que vai encaminhar um ofício para 
o proprietário do imóvel, solicitando que seja 
efetuada a limpeza do terreno.
 

Casan e prefeitura
Duas reclamações contra a Casan esta semana. 
A primeira vem da rua Nazir Cordeiro, onde a 
estatal abriu um buraco há mais de dois meses, 
a prefeitura arrumou a rua, mas não fechou ale-
gando ser tarefa da Casan.
A segunda reclamação vem da rua Duque de 
Caxias, onde uma comerciante diz que até 
perdeu clientes por conta de uma cratera que 
a Casan abriu em frente a sua loja, quebrando 
inclusive sua calçada.
ASSESSORIA DE IMPRENSA DA PREFEITURA 
RESPONDE: Segundo a Secretaria de Obras, 
a prefeitura tem uma parceria com a Casan de 
executar o serviço (mão de obra no conserto 
desses buracos) e a Casan compraria a matéria-
prima (massa asfáltica).  O secretário de Obras 
diz que vai encaminhar ofício para o responsável 
pela Casan solicitando o fornecimento da massa 
asfáltica para que o serviço possa ser executado 
pela prefeitura conforme o acordo.
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Vendaval destelha casas e 
derruba árvores na região

Edinei Wassoaski
CANOINHAS
Pelo menos 15 casas foram deste-
lhadas pelo vendaval que atingiu 
Canoinhas na tarde de terça-feira, 
24. Somente no bairro Campo 
d’Água Verde, o mais atingido pelo 
temporal, foram nove casas deste-
lhadas. Na SC-280, praticamente 
todos os comércios que ficam à 
margem da rodovia tiveram pre-
juízos. Placas e telhados foram 
destruídos pela força do vento. 
No Autoposto Eldorado Ipiranga, 
dois postes caíram interrompendo 
o fornecimento de energia elétrica. 
Uma árvore foi arrancada pela raiz 
e caiu em cima de um caminhão. 
Ninguém se feriu.

Segundo funcionários do 
autoposto, que trabalhavam no 
momento do temporal, foram 
mais de 20 minutos de fortes 
ventos. Como era grande o flu-
xo de veículos que retornavam 
do feriado de Carnaval, houve 

congestionamento na SC-280. 
“Formou uma fila de carros, 
todos parados por causa do ven-
to”, conta um dos funcionários 
do posto.

De acordo com o Corpo de 
Bombeiros, somente no Campo 
d’Água Verde e Água Verde, 
foram atendidas quatro ocor-
rências envolvendo quedas de 
árvores com prejuízos materiais. 
Das cinco casas destelhadas, uma 
delas ficou inundada e a família 
teve de ser retirada.

CENTRO TAMBÉM 
CONTABILIZOU PREJUÍZOS

Com menor intensidade, o 
vento atingiu também o centro 
da cidade. Na rua Irineu Budant, 
uma árvore caiu destruindo 
parcialmente o telhado de uma 
casa, mas sem deixar feridos. No 
distrito de Marcílio Dias, outra 
árvore caiu sobre um portão 
eletrônico, também causando 
prejuízos materiais.

Houve queda de energia tam-
bém no centro por pelo menos 
duas horas.

No Campo d’Água Verde, na 
localidade onde houve a queda 
de dois postes, a energia só foi 
restabelecida na quarta-feira, 25, 
à tarde.

TRÊS BARRAS
Em Três Barras, os bombei-

ros também registraram ocorrên-
cias por conta do temporal. Na 
localidade da Campininha várias 
árvores foram arrancadas pela 
força do vento. 

À noite, na localidade do Ti-
gre, os bombeiros tiveram de re-
tirar dois veículos, um Fiat Uno e 
um Corcel 2, que estavam sendo 
arrastados pela água. A estrada 
geral que dá acesso a localidade 
estava completamente alagada. 
Os bombeiros ajudaram várias 
pessoas que tiveram dificuldade 
para chegar em suas casas por 
causa do alagamento.

Detidos acusados 
de tráfico de 
drogas
Policiais da Divisão de Investi-
gação Criminal de Canoinhas 
(DIC), formada por policiais 
civis e militares, prenderam 
na sexta-feira, 20, dois acu-
sados de tráfico de drogas. 
A primeira prisão aconteceu 
no bairro São Cristóvão, em 
Três Barras. De acordo com 
a Polícia, Maria Bernadete 
da Silveira, conhecida como 
Dete, foi presa em sua casa, 
na rua Adolfo Thien, com vá-
rias pedras de crack.

Ainda de acordo com a 
Polícia, Ari de Oliveira, conhe-
cido como Arizinho, foi preso 
no bairro Campo d’Água Verde, 
num local conhecido como 
Farinha Seca, com 16 pedras 
de crack.

Os dois foram autuados 
pelo delegado Rui Orestes 
Kuchnir e encaminhados ao 
Presídio Regional de Mafra 
onde aguardarão manifestação 
do judiciário.

Rapaz acusa 
policiais de 
agressão
Um rapaz de 21 anos diz ter sido 
espancado por policiais militares 
em frente a danceteria Channel 
311, na rua Major Vieira. De 
acordo com o rapaz, os policiais o 
teriam ofendido e batido nele com 
cassetetes. A versão da Polícia é 
diferente. Segundo boletim emi-
tido pelo setor de comunicação 
social da PM, o rapaz estava com 
o som do carro em alto volume e 
obstruindo a passagem de veí-
culos pela via. Ao ser abordado 
pelos policiais, o rapaz teria se 
negado a baixar o volume do apa-
relho e ainda ofendido os policias 
com “palavras de baixo calão”. 
Ao dar voz de prisão ao rapaz, 
os policiais dizem que ele teria 
investido contra eles com socos 
e pontapés. Ainda de acordo com 
a Polícia, o jovem estava embria-
gado e sua namorada, uma jovem 
de 19 anos, teria tentado impedir 
a prisão do rapaz, desacatando 
os policiais. Os dois foram detidos 
e liberados depois de registrado 
o caso em boletim de ocorrência. 
Eles responderão a processo por 
desacato e agressão.

Tresbarrense 
executado na 
Fazenda Rio 
Grande
O canoinhense Jean Carlos 
Albano foi executado com três 
tiros no dia 14 de fevereiro 
em Fazenda Rio Grande, na 
Grande Curitiba. Albano estava 
foragido do Presídio Regional 
de Mafra desde outubro do 
ano passado. Ele cumpria pena 
por tráfico de drogas, crime 
supostamente cometido em 
Três Barras.

O corpo de Albano foi 
transladado para Três Barras 
no início da semana passada. 
Sua mulher e seus três filhos 
vivem na cidade.

Acidente em Bela 
Vista do Toldo
Na tarde de terça-feira, 24, 
em Bela Vista do Toldo, próxi-
mo ao CTG da família Tiszka, 
um veículo Gol, placas de 
Canoinhas, bateu contra um 
ciclista de 52 anos.

O Corpo de Bombeiros 
foi chamado e, segundo os 
atendentes, havia suspeita 
de traumatismo craniano, 
escoriações generalizadas 
e fratura nos arcos costais 
do homem. Ele foi levado ao 
Pronto Atendimento Municipal 
e no momento passa bem.

Golpista volta 
para a prisão
A Polícia encontrou por aca-
so na noite de sexta-feira, 
20, João Alexandre Artner, 
33 anos, andando pela rua 
Afonso Kohler, no bairro Jar-
dim Esperança. Artner estava 
foragido da Justiça desde o 
ano passado. Ele cumpria 
condenação no Presídio Re-
gional de Mafra por diversas 
acusações de prática de es-
telionato. Ele foi preso pela 
primeira vez em setembro 
de 2005.

Os golpes supostamente 
praticados por Artner atingi-
ram farmácias, padarias, ofi-
cinas mecânicas, supermer-
cados, clubes sociais, hotel, 
consultório odontológico e 
até um hospital. Com extre-
ma capacidade de ludibriar, 
Artner teria se especializado 
em diversos tipos de golpes. 
O mais comum era o do “de-
pósito bancário frio”.

Tentativa de 
homicídio
Na noite de sábado, 21, na 
rua Bernardo Olsen, um ho-
mem de 30 anos foi ferido 
com uma faca na altura do 
abdome. Um homem de 48 
anos foi detido como suspeito 
de ser o autor da tentativa 
de homicídio. Ele foi preso 
em flagrante e conduzido ao 
Presídio Regional de Mafra. 
O ferido foi levado ao Pronto 
Atendimento Municipal e no 
momento passa bem.

Furto na 
Bernardo Olsen
Na manhã de domingo, 22, na 
rua Bernardo Olsen, a Polícia 
registrou uma ocorrência de 
furto a residência. Um rapaz 
de 24 anos foi detido como 
suspeito de ter cometido o fur-
to. Ele foi preso em flagrante 
já que estava com todos os 
objetos furtados da casa.

Maria da Penha
Mais um agressor de mulheres 
vai para a cadeia em Canoi-
nhas. Desta vez um homem de 
33 anos foi detido na Estrada 
Catarina de Souza Hubner por 
ter agredido a esposa na noite 
de domingo, 22.

O custo dos acidentes de trânsito 
no Brasil é de R$ 28 bilhões ao 
ano, incluindo despesas como 
danos materiais, socorro, inter-
nações hospitalares, seguros etc. 
A informação é do diretor do 
Departamento Nacional de Trân-
sito (Denatran), Alfredo Peres da 
Silva, que participa de evento da 
Fundación Mapfre sobre seguran-
ça viária em Madri, na Espanha.

Segundo a assessoria do 
evento, Silva declarou na segun-
da-feira, 23, que o índice de mor-

talidade viária no Brasil atingiu a 
proporção de 6,2 mortos a cada 
100 mil carros da frota nacional 
– é um número “altíssimo”, na 
descrição do diretor do Dena-
tran. “Perdemos muito dinheiro e 
muitas vidas, normalmente entre 
os jovens”, disse. 

O aumento na quantidade 
de veículos em circulação, em 
pouco mais de dez anos (a partir 
de 1998, ano da instituição do 
novo Código de Trânsito), foi 
de 100%, chegando a 54 milhões 

de veículos nas ruas do Brasil. 
No período, observou Silva, a 
mortalidade cresceu menos que 
a frota: 20%. 

O diretor do Denatran de-
fendeu a chamada Lei Seca, que 
oferece tolerância zero contra 
motoristas que dirigem após 
consumir bebidas alcoólicas. 
“Ninguém está proibido de beber 
e de se divertir, mas aquele que 
for beber deve eleger um ‘amigo 
da vez’ (que fica sem beber) para 
conduzir o veículo”, afirmou.

Acidentes de trânsito torram R$ 28 bilhões por ano

ÁRVORE caiu sobre a carroceria de um caminhão que estava estacionado em um posto; dois postes quebraram
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 > VAGAS AmboS 
oS SexoS

- Corretor(a) de seguros (acima de 
23 anos, Ensino Médio completo)
- Professor(a) (formação: Adminis-
tração ou Ciências Contábeis, acima 
de 25 anos)
- Representante comercial (idade: 
18 a 35 anos, com veículo e experi-
ência, área: materiais de construção, 
farmácias e supermercados)
- Vendedor(a) interno(a) (área: 
ferragens/peças, com experiência)

Interessados, tratar na rua Major 
Vieira, 837 - Centro, próximo ao 
Ginásio da AABB ou pelo fone: 
3622-5645.

EMPREGOS

VAGAS
PROCURO

PRECISA-SE

CONCURSOS

Seja um REVENDEDOR DE PER-
FUMES E COSMÉTICOS. Ambos os 
sexos. Ganhos de até R$ 1,2 mil, ven-
dendo 3 frascos/dia. Fone: 3622-5137. 
www.inspiracao.net/146872.

VAGAS 
DISPoNÍVeIS: 

AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS

AUXILIAR ADMINISTRATIV0: 
Ensino Médio completo e bons 
conhecimentos em Autocad e 
desenho mecânico.

ELETRICISTA DE MANUTEN-
ÇÃO INDUSTRIAL: Com experi-
ência na função. Desejável nível 
técnico. Para empresa do ramo 
papeleiro.

MECÂNICO DIESEL: Com expe-
riência na função.

MECÂNICO ELETRICISTA 
DIESEL:Com experiência na 
função.

TORNEIRO MECÂNICO: Com 
experiência na função. Para tra-
balhar em empresa do ramo 
papeleiro.

REPRESENTANTE COMERCIAL: 
Com experiência em vendas exter-
nas. Possuir veículo próprio, para 
vendas em Canoinhas e região.

CARPINTEIRO: Com experiência 
na função.

PEDREIRO: Com experiência na 
função.

Interessados entrar em contato 
pelo fone: 3622-0500, ou compa-
recer a Rua: Paula Pereira, 250 – 
1º andar, próx. a Casas Bahia.

PROCURO emprego de compras ou 
malote em Curitiba. Fone: 3622-7102 
ou (41) 8826-0438.

PRECISA-SE de empregada do-
méstica para meio período. Fone: 
3622-6538.

AULAS PARTICULARES DE RE-
DAÇÃO. Professor universitário com 
formação e experiência no ensino 
de Língua Portuguesa oferece aulas 
práticas de redação para candidatos a 
vestibular e concursos públicos. Inte-
ressados entrar em contato pelo fone: 
9946-1350 ou pelo e-mail: cricardo@
cni.unc.br

PRECISA-SE de 
COBRADOR EXTERNO com 

moto ou carro, para Canoinhas 
e região. Interessados, enviar 
currículo vital para o e-mail: 
gislene@joinville.capitalco-

branca.com.br.
Benefícios: salário fixo + ajuda 

de custo.

VAGAS 
FemININAS:

- Apontadora de produção (co-
nhecimentos em Excel)
- Atendente/caixa (idade: 17 a 30 
anos, com experiência, horário: das 
15 às 23 horas)
- Auxiliar administrativa (com 
experiência, acima de 25 anos)
- Auxiliar de escritório (com 
experiência em Excel, idade: 18 
a 25 anos)
- Auxiliar de laboratório/atenden-
te (Ensino Médio, experiência em 
atendimento, idade: 19 a 25 anos)
- Copeira (com experiência)
- Empregada doméstica (acima 
de 18 anos, centro de Canoinhas, 
período matutino)
- Empregada doméstica (acima 
de 30 anos, centro de Canoinhas, 
período vespertino)
- Empregada doméstica (acima 
de 30 anos, com experiência, 
casada)
- Empregada doméstica (residir 
em Curitiba-PR)
- Empregada doméstica (residir 
em Joinville-SC)
- Empregada doméstica (residir 
em São Paulo-SP) 
- Empregada doméstica para per-
noitar (acompanhante de senhora 
idosa, centro de Canoinhas)
- Empregada doméstica para per-
noitar (centro de Canoinhas)
- Empregada doméstica para 
pernoitar (trabalhar em Rio Bonito, 
em Major Vieira)
- Estagiária (cursando Ensino 
Superior)
- Faxineira (com experiência, entre 
18 e 40 anos)
- Garçonete (acima de 18 anos, 
horário das 14 às 23 horas)
- Inspetora de qualidade da ma-
deira (com experiência, acima de 
18 anos)
- Manicure (com experiência)
- Promotora de vendas (com 
experiência, ramo alimentício, 
com moto)
- Serviços gerais (com experi-
ência)
- Vendedora (carteira AB, área de 
informática, com experiência)
- 2 vendedoras de celulares (aci-
ma de 18 anos, com experiência)

Interessadas, tratar na rua Major 
Vieira, 837 - Centro, próximo ao 
Ginásio da AABB ou pelo fone: 
3622-5645.

VAGAS 
mASCULINAS:

- 2 açougueiros (com experiência)
- Afiador (com experiência)
- Atendente (Idade: 18 a 25 anos, 
horário das 13 às 20 horas)
- Auxiliar administrativo (cursando 
Ensino Superior, cart. AB)
- Auxiliar administrativo (idade: 22 
a 35 anos, com experiência)
- Auxiliar de refrigeração (idade: 20 
a 30 anos, solteiro)
- Balconista para confeitaria (ho-
rário das 14 às 19 horas, idade: 20 
a 25 anos)
- Conferente (idade: 22 a 35 anos, car-
teira AB, com prática em informática)
- Chacreiro (casado, para Antonio 
Olinto-PR)
- Eletricista predial (idade: 18 a 30 
anos, com curso)
- Garçom (idade: 16 a 18 anos, horá-
rio: a partir das 17 horas)
- Masseiro (com experiência, horário 
das 15 às 23 horas)
- Mecânico diesel (idade: 18 a 40 
anos, para trabalhar em Itajaí-SC, 
salário: R$ 1,5 mil a R$ 2,5 mil)
- Mecânico/soldador (idade: 18 a 
35 anos, com experiência em auto-
móveis)
- Motorista AD (acima de 25 anos, 
com experiência)
- Operador de caldeira (com expe-
riência)
- Operador de plaina (com experi-
ência)
- Operador de tupia ou centro de 
usinagem (com experiência)
- Padeiro (com experiência)
- Pedreiro (com experiência, idade: 
18 a 50 anos)
- Pintor de móveis (com experiência)
- Representante comercial (com veí-
culo e experiência, área: cosméticos)
- Serrador (com experiência, para 
Major Vieira)
- Serralheiro (com experiência) 
- Trabalhador rural temporário (para 
São Simão-SP) 
- Vendedor externo (área: materiais 
de construção, com veículo, idade: 
acima de 25 anos)
- Vendedor externo (área: segurança, 
com moto)
- Vendedor pracista (com experiên-
cia, acima de 21 anos, casado, com 
carro ou moto)

Interessados, tratar na rua Major Vieira, 
837 - Centro, próximo ao Ginásio da 
AABB ou pelo fone: 3622-5645.

 Prefeitura de Papanduva
Prazo: até hoje
Cargos:  médico, enfermeiro, odontó-
logo e fisioterapeuta
Vagas: número não informado
Salário: até R$ 7.871,69
Escolaridade: Nível Superior
Taxa de Inscrição: R$ 60
Inscrições: através do site www.am-
planorte.org.br

 Tribunal de Justiça - SC
Prazo: até hoje
Cargos: juiz substituto
Vagas: 25
Escolaridade: Nível Superior
Taxa de Inscrição: R$ 160
Inscrições: através do site www.tj.sc.
gov.br

 UFSC - Universidade Federal de 
Santa Catarina
Prazo: até hoje
Cargos: professores
Vagas: 14
Salário: até R$ 6563,17
Escolaridade: Nível Superior
Taxa de Inscrição: R$ 70

Inscrições: através do site: www.ufsc.
br, link “Concursos”.

 Ciasc - Centro de Informática e 
Automação do Estado - SC
Prazo: até 2 de março
Cargos: vários
Vagas: 148
Salário: até R$ 3788,68
Escolaridade: Nível Superior
Taxa de Inscrição: R$ 60 ou R$ 80, de 
acordo com o cargo escolhido
Inscrições: através do site: www.aocp.
com.br

 Prefeitura de Bom Retiro-SC
Prazo: 6 de março
Cargos: vários
Vagas: 38
Salário: até R$ 6805,20
Escolaridade: 1°, 2° e 3° Graus
Taxa de Inscrição: R$ 150 para os car-
gos de Nível Superior, R$ 70 para cargos 
de Nível Médio e R$ 50 para cargos de 
Nível Fundamental
Informações: através do site www.
bomretiro.sc.gov.br

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



21 VARIEDADES Sexta-feira, 27 de fevereiro de 2009GERAL

Na sexta-feira, 20, um novo Pos-
to de Atendimento Cooperativo 
(PAC) do Sistema de Coopera-
tivas de Crédito do Brasil (Si-
coob) foi inaugurado na Avenida 
Rigesa, em Três Barras, expan-
dindo ainda mais a rede, que na 
região possui duas unidades em 
Canoinhas e outras quatro em 
Bela Vista do Toldo, Irineópolis, 
Santa Cruz do Timbó e Porto 
União, respectivamente.

A cooperativa, que iniciou 
suas operações em novembro 
de 1984, com 28 sócios partici-

Sicoob inaugura unidade em Três Barras
Posto de Atendimento Cooperativo (PAC) deve aumentar número de associados da cidade, espera cooperativa

Gracieli Polak
TRÊS BARRAS

pantes, de acordo com Francisco 
Greselle, presidente da Sicoob 
Credicanoinhas, hoje tem 46 
unidades singulares no Estado, 
idênticas à central de Canoinhas 
e 253 pontos de atendimento, se-
melhantes ao inaugurado em Três 
Barras, o que significa uma co-
bertura de 62,3% dos municípios 
catarinenses. “Somos a 6.ª maior 
rede de atendimento do País, a 
segunda em Santa Catarina. Hoje 
somos 250 mil associados, mas 
este número cresce a cada dia, 
porque o sistema de cooperativa 
é baseado em princípios sociais. 
É um sistema democrático que 
alia inclusão social com desen-

volvimento econômico. É isso 
que estamos trazendo para Três 
Barras”, afirmou.

Segundo Wilson Arrabar, 
secretário e diretor do Sicoob Ca-
noinhas, a instalação de um PAC 
em Três Barras vem ao encontro 
do crescimento da cidade que, de 
acordo com os estudos econô-
micos realizados pela entidade, 
tem um potencial muito grande 
para crescer e atrair novos sócios. 
“Nós temos um bom número de 
associados na região e queremos 
que essa unidade dê certo. Nós 
investimos muito no preparo dos 
funcionários, porque aqui o fun-
cionário está atendendo ao seu 

patrão. Nosso diferencial é tratar 
da melhor maneira o cliente, com 
agilidade”, afirma.

Se depender dos funcioná-
rios, o investimento na agência 
não vai desapontar. “Aqui em 
Três Barras o cliente vai ter 
acesso a serviços similares aos 
outros bancos: conta corrente, 
poupança, empréstimos, linhas 
de crédito comerciais ou rurais, 
com mais agilidade. A grande 
vantagem é que o associado parti-
cipa dos resultados da instituição, 
aumentando gradativamente seu 
capital”, explica Jardel Ferreira 
de Castro, encarregado do novo 
posto.

PRIMEIRO 
DEPÓSITO

Logo após a cerimônia 
de inauguração do PAC, o 
primeiro depósito da unidade 
foi realizado por Wilson José 
Wendt .  O proprietár io do 
imóvel onde a agência está 
instalada resolveu apostar no 
potencial da rede cooperativa 
“Acredito que terei mais van-
tagens do que se depositasse 
em outra agência. Estou com 
o Sicoob há poucos meses e 
mudei para cá para valorizar o 
investimento na cidade e para 
ter atendimento ainda mais 
rápido”, justifica.

PREFEITO Elói deu as boas-vindas

PADRE Damin fez a benção do local WILSON Arrabar, diretor do Sicoob

FRANCISCO Greselle

FRANCISCO Greselle (C) ladeado pela equipe da nova sede em Três Barras

PRIMEIROS clientes da Sicoob Três Barras sendo atendidos: diferencial do banco está na redução de taxas

EQUIPE de caixas da nova unidade do Sicoob DIRETORIA da Sicoob durante a solenidade de inauguração

DIVERSAS autoridades participaram da inauguração da unidade na sexta-feira, 20, na avenida Rigesa, em Três Barras
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Só deu Canoinhas na 
Copa de Vôlei de Areia
Problemas com transporte e feriado diminui número de competidores

Gracieli Polak
CANOINHAS
Pouco sol, poucas duplas, mas, 
muita animação na Copa Verão 
de Vôlei de Areia, realizada pela 
Fundação Municipal de Esportes 
(FME), no sábado, 21, na Asso-
ciação Atlética Fuck.O torneio, 
realizado no fim de semana de 
carnaval, teve a participação 
de poucas duplas. De acordo 
com Marlon Sebastião Griten, 
organizador do evento, o início 
do feriado fez com que algumas 
duplas não participassem do 
evento. “Também os atletas que 
vieram de Papanduva tiveram 
problemas com transporte, o que 
diminuiu ainda mais a quantidade 
de competidores. Mas, correu 
tudo bem e quem participou não 
se arrependeu”, afirma.

Griten explica que o tempo, 
nublado, estava ótimo para a 
prática do esporte, disputado 
exclusivamente por duplas de 
Canoinhas. Ele destaca que os 
atletas da cidade estão se empe-
nhando em montar uma associa-
ção para o esporte no município, 
o que, à semelhança do que já 
acontece com o atletismo, pode 
trazer mais apoio para a prática, 
além de mais incentivos finan-
ceiros para participação em mais 
competições. “Muitas vezes nós 
tiramos dinheiro do bolso para 
ir para as competições. Com a 
associação, a gente ganha cre-

dibilidade e pode alcançar ainda 
mais pessoas”, alerta.

VOLUNTARIADO
Griten era professor da FME 

no ano passado e respondia pelas 
ações que envolviam o volei-
bol. Neste ano, mesmo com o 
contrato vencido, ele continua 
a promover ações dentro da 
Fundação. De acordo com José 
Junior de Carvalho, a prefeitura 
de Canoinhas já abriu processo 
seletivo para contratação de no-
vos profissionais, mas, enquanto 
o efetivo está baixo, colabo-
radores como Griten ajudam 
no desenvolvimento de ações 
esportivas na cidade.

“A gente precisa muito de 

pessoas envolvidas na expansão 
de alguns esportes aqui na cidade. 
Eles são o nosso braço direito, 
porque chamam as crianças para 
o esporte, comandam as escoli-
nhas. São muito importantes”, 
ressalta Carvalho.

No dia 19 deste mês, a prefei-
tura de Canoinhas abriu processo 
seletivo simplificado para con-
tratação de 16 profissionais para 
atuar em diversas modalidades 
através da FME. Até a sexta-feira, 
20 de março, os interessados em 
fazer parte do quadro efetivo da 
Fundação devem se dirigir a sede 
e apresentar a documentação 
exigida para concorrer a uma das 
vagas, duas delas para trabalhar 
com a prática do voleibol. 

Ed
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COPA teve a seguinte classificação: 1º lugar: José Luis e Jackson, 2º lugar: Erivelton e Marlon e 3º lugar: Cleiton e Virgílio
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Mudanças anunciadas 
para a temporada de F1
Menos aerodinâmica, mais ultrapassagens em 2009

Gracieli Polak
COM AGÊNCIAS

Os espectadores da mais fa-
mosa categoria do automobi-
lismo, a Fórmula 1, deverão se 
alegrar com a adoção de novas 
nor mas para a temporada 
2009, que se inicia oficialmen-
te no dia 29 de março, com o 
Grande Prêmio da Austrália.

Buscando mais ultrapas-
sagens e, consequentemente, 
mais emoção nas corridas, a 
Federação Internacional de 
Automobilismo (FIA) resol-
veu submeter às equipes a 
novas regras, limitando, prin-
cipalmente, as funções aerodi-
nâmicas dos carros. Apontada 
como principal culpada pelo 
sumiço das ultrapassagens, 
a aerodinâmica dará a vez 
para a parte mecânica, que 
deverá ser o diferencial dos 
competidores. Por enquanto, 
as mudanças se apresentam 
principalmente na imagem 
dos automóveis, visivelmente 
diferentes dos usados ainda na 
temporada passada.

Nos treinos para a nova 
temporada, a BMW Sauber, a 
Willians e a Honda já utilizaram 
os novos elementos. Além das 

mudanças visuais, o aerofólio 
dianteiro será móvel e contro-
lado por um motor elétrico. 
Com isso, os pilotos poderão 
alterar o ângulo de ataque de 
acordo com o ponto da pista 
em que estiverem. Continuan-
do com as mudanças, o spoiler 
foi abaixado e alargado, indo 
até o limite dos pneus. Com a 
asa traseira mais estreita e mais 
alta, além das alterações no di-
fusor, que deixará de ter tanta 
importância aerodinâmica, 
deve fazer com que as ultrapas-
sagens sejam facilitadas. 

A FIA explica que a mu-
dança nas asas é fundamental 
para que a turbulência cau-
sada pela aerodinâmica refi-
nada seja minimizada, o que 
possibilitará que dois carros 
possam voltar a percorrer 
as curvas muito próximos, à 
semelhança do que acontecia 
antes de a tecnologia minar as 
ultrapassagens. 

CARROS FEIOS
As primeiras exposições 

dos carros com as novas exi-
gências causaram estranha-
mento para os pilotos e fun-
cionários das equipes compe-
tidoras. Christian Klien, piloto 

CONFIANÇA:  com a nova Ferrari, o brasileiro Felipe Massa vai lutar pelo título na temporada 2009 da Fórmula 1

Austrália - 29 de março, 3h 
Malásia – 5 de abril, 6h 
China – 19 de abril, 4h 
Bahrein – 26 de abril, 8h 
Espanha – 10 de maio, 9h 
Mônaco – 24 de maio, 9h 
Turquia – 7 de junho, 9h 
Inglaterra – 21 de junho, 9h 
Alemanha – 12 de julho, 9h 
Hungria – 26 de julho, 9h 
Europa – 23 de agosto, 9h 
Bélgica – 30 de agosto, 9h 
Itália – 13 de setembro, 9h 
Cingapura – 27 de setembro, 9h 
Japão – 4 de outubro, 2h 
Brasil – 18 de outubro, 14h 
Abu Dhabi – 1º de novembro, 9h

da BMW Sauber, afirmou que 
o carro da equipe adaptado 
para o regulamento de 2009 é 
o mais feio de todos os tem-
pos. A frente muito larga e a 
traseira muito estreita causam 
o estranhamento por não tor-
nar o desenho do carro atra-
ente, como os anteriores, no 
entanto, no quesito velocida-
de, o carro não decepcionou, 
afirmou o piloto austríaco.

 CONFIRA O 
CALENDÁRIO 

COMPLETO DA F1:

HORÁRIOS DE BRASÍLIA:

D
iv

ul
ga
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o

Equipe de atletismo de Canoinhas 
vence em São Bento do Sul
A equipe de Atletismo de Canoinhas 
foi a São Bento do Sul com oito atletas 
para disputar o 2ª Corre São Bento, no 
sábado, 14. A corrida teve dois percur-
sos distintos com as distâncias de 5 Km 
e 10 Km. Na categoria 16 a 19 anos as 
atletas Milena Ferreira e Tamiris Grossl 
Bade, e os atletas, Rodrigo Brey, Cos-
me Julio de Lima e Damião Juliano de 
Lima  disputaram a prova de 5 Km. 
Na categoria 20 a 30 anos, Amadeu 

Coutinho Junior e Juliano Dziadzio, 
e na categoria 40 a 50 anos o atleta 
Paulo Moreira dos Santos disputaram 
a prova de 10 Km. 

Olivério Souza, atleta cadeirante 
de Três Barra, também participou.

Na corrida dos 5 Km, destaque 
para Tamiris, que conquistou o primei-
ro lugar na categoria 16 a 19 anos. 
Já Amadeu venceu a categoria 20 a 
30 anos.
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Top 5: As músicas mais executadas da semana na Transamérica Hits:
1.

3.
2.

4. 
5.

Borboletas                                                     Victor & Léo
Mala Pronta                                     Hugo Pena e Gabriel
Jardineiro                                     Luiz Claudio e Giuliano
Pegando Ônibus                                         Alma Serrana
Chora Me Liga                               João Bosco e Vinícius

Ano passado, quando Onde os Fracos não têm vez venceu o Oscar de Melhor Filme, a cerimônia do 
Oscar, apesar de sempre brilhar muito e atrair a atenção dos cinéfilos ao redor do mundo, mostrou-se 
um pouco desgastada. Este ano, a organização do evento tratou de acrescentar algumas novidades 
à festa, para tentar recuperar um pouco o glamour e a atração perdida. Na maior parte do tempo, a 
estratégia funcionou. O palco, assinado pelo arquiteto David Rockwell, trouxe de volta todo o glamour 
da era de ouro, e a agilidade do backstage – e dos discursos, obrigatoriamente mais curtos este ano 
– conferiu um ritmo maior à cerimônia. Os prêmios foram justos, dentre os indicados, e as surpresas 
foram boas (Sean Penn como Melhor Ator foi a maior e mais agradável delas)! Steve Martin e Tina 
Fey lançaram a melhor piada da noite (“Escrever é viver para sempre”, “O homem que escreveu isso 
já morreu”); além da “presença” de Joaquin Phoenix e da piada um tanto indigesta feita por Jack 
Black sobre a Dreamworks e a Pixar: algo como “Eu faturo com a Dreamworks (Black fez Kung Fu 
Panda) e aposto nos Oscars da Pixar (Wall-E, que venceu fácil o Oscar de Animação)”. No meio do 
baile todo, o número musical criado por Baz Luhrman (de Moulin Rouge e do recente Austrália): West 
Side Story, A Noviça Rebelde, Grease, Moulin Rouge, Evita, Mamma Mia!, tudo no mesmo pacote. E 
a Beyonce Knowles mostrando a falta de artistas pra cantar e se remexer ao mesmo tempo. A maior 
mancada da noite talvez tenha sido o prêmio para Jerry Lewis, meio humanitário, e não como um 
Oscar pela carreira.  Uma pena. Ao fim da noite, Heath Ledger consagrou-se como o Melhor Vilão 
da História do Cinema, a coadjuvante Penélope Cruz imortalizou sua María Elena (de Vicky Cristina 
Barcelona), Kate Winslet subiu ao palco para receber o Oscar de Melhor atriz e Quem Quer Ser Um 
Milionário? somou o prêmio de Melhor Filme as suas outras sete estatuetas (incluindo Danny Boyle 
como Melhor Diretor) conquis-
tadas ao longo da noite. O 
cinema milionário (e previ-
sível) de Benjamin Button 
levou só três (todos prêmios 
técnicos). É a prova de que a 
inovação e a cabeça pensan-
te podem render alguma coisa 
em Hollywood. Ou Bollywood. 
Não importa. No domingo, 22, 
as duas indústrias pareciam 
uma. E foi uma ótima maneira 
de recuperar o fôlego perdido.

A BRUXA DE BLAIR, CLOVERFIELD, 
[REC] E O CINEMA VERDADE

 A onda do “cinema verdade” 
teve seu maior e mais interessante 
exemplar em 1999, quando A Bruxa 
de Blair, uma produção que custou 
uma pechincha de US$ 35 mil e pas-
sou a marca dos US$ 100 milhões de 
bilheteria. Hoje, apesar de a maioria 
torcer o nariz para o filme, ele ainda 
é um dos mais badalados títulos de 
terror já produzidos, e o melhor 
exemplo desse subgênero que ren-
deu pelo menos mais dois trabalhos 
interessantes nesses últimos dez anos: 
Cloverfield: Monstro e o recente [REC]. 
O fio da meada é praticamente o 
mesmo: alguém com uma câmera na 
mão registra um evento inacreditável. 
Ele pode ser sobrenatural (A Bruxa 
de Blair), catastrófico (Cloverfield) ou 
aterrorizante ([REC]). 

Vamos por partes: A Bruxa de 
Blair, escrito, dirigido e montado 
como se fosse um documentário es-
tudantil, narrava o desespero de três 
jovens que se aventuraram numa flo-
resta para coletar um material sobre 
a lenda de uma bruxa local e nunca 
mais foram vistos. Como anunciava 
a esperta campanha de divulgação 
do filme, suas fitas foram encon-
tradas um ano depois. Na época do 
lançamento, a Artisan, distribuidora 
do longa, transformou o site oficial 
num verdadeiro documento sobre 
a lendária bruxa e o caso dos tais 
estudantes desaparecidos. 

Cloverfield: Monstro, lançado no 
ano passado, tem um orçamento bem 
mais salgado: US$ 30 milhões. Dirigi-
do por Matt Reeves, e apadrinhado 
por J.J. Abrams (um dos criadores 
de Lost), o filme sobre um tremor 

repentino em Nova York que toma 
proporções maiores à medida que 
os jovens registram o acontecimento 
com uma câmera, arrecadou US$ 41 
milhões nas bilheterias americanas, 
e os produtores não descartam uma 
possível continuação. Assim como 
sua principal inspiração, Cloverfield
conta com rostos desconhecidos, 
muita correria, câmera tremendo/
pulando/caindo e uma dose maior 
de revelações (o “responsável” pelo 
tremor aparece mais do que deveria 
e o filme perde um pouco a força), 
além de uma campanha espertíssima 
que acompanhei de perto. 

O êxito dos três títulos é atribu-
ído principalmente a um ambiente 
sufocante (o público só vê o que as 
câmeras registram) e a uma campa-
nha de divulgação esperta. O melhor 
de todos continua sendo o original: 
A Bruxa de Blair ainda é charmoso 
e consegue causar calafrios se for 
visto com respeito. O espanhol 
[REC], lançado este mês em DVD, 
mostra o pânico de uma jornalista 
e seu operador de câmera durante 
uma reportagem sobre o Corpo de 
Bombeiros, depois que o grupo se 
encontra preso em um prédio. É o 
mais atual dos três, e mais entregue 
à ação e ao suspense fácil, mas ainda 
assim impressiona e diverte. É tam-
bém o longa que entregou o jogo 
mais facilmente, deixando claro que 
se tratava mesmo de uma obra de 
ficção. No fim, como a cartilha de A 
Bruxa de Blair nos ensinou, a graça do 
“cinema verdade” (que certamente 
não morre aqui) está justamente 
naquilo que não se vê. 

Avaliaçăo CN: A Bruxa de Blair:               
Cloverfield: Monstro:               [REC]:****

GM

GM

*** ***
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 Aniversariantes

Na sexta-feira, 20, no Centro de Eventos A Firma, rainha e princesas da 4.ª Festa do Agronegócio do Planalto Norte (Agrofest) foram 
escolhidas e coroadas. A bela candidata da cidade de Três Barras, Rosemari Kurchiszki, é a nova rainha. Raquel Kieski, de Papanduva, e 
Frantieska Rocha, de Irineópolis, são 1.ª e 2.ª princesas, respectivamente. Parabéns!

Rainha 4ª Agrofest

27/02 – Luis Guilherme Iarrocheski
27/02 - Dirceu Francisco dos Santos
27/02 - Orlando Muller
27/02 - Eleomar Ferreira Chagas
27/02 - Lirian Margarete Batschauer 
Oliveira
28/02 - Conrado Frederiko Dransfeld
28/02 - Lucas Kaue Lisboa Metka
01/03 - Fermina de Paula e Silva 
Carvalho
01/03 - Vilma Maria Paulo
01/03 - Romeu Back
02/03 - Inês Leal de Barros
03/03 - Hotel e Restaurante Lageana
04/03 - Tereza Correia Nascimento
04/03 - Pedro Piechontkoski
04/03 - Zenita Konig
05/03 - Daiane Francis Wardenski
05/03 - Pedro Kitzberger
05/03 - Djalma Alves

Na segunda-feira, 16, Marilei com-
pletou idade nova. Seus familiares 
dão os parabéns e desejam muitas 
felicidades!

Pedro e 
Maria 
Ferreira se 
uniram em 
matrimônio 
na sexta-
feira, 20.  
Aos noivos, 
muitas feli-
cidades!

Amanhã é dia de festa para Lucas 
Kauê. Seus familiares lhe dese-
jam toda a felicidade do mundo. 
Parabéns!

Viviane Streit cola grau ama-
nhã, no curso de Relações Pú-

blicas, da UnC de Mafra. Os 
pais e familiares lhe desejam 

muito sucesso. Parabéns!

No domingo, dia 1.º, 
será o batizado da pe-
quena Jennifer, filha de 
Sandro Paulo Kuchler 
e Fátima Lukachinski. 
Que Deus abençôe e 
proteja sempre. São os 
desejos dos seus fami-
liares.

Waldomira Ostroski aniversariou 
no dia 26 de janeiro. Sua filha, 
Fátima, seu genro, Paulinho, e sua 
netinha, Jennifer, desejam infinitas 
felicidades. Parabéns!

 SER MULHER É 
UMA ARTE
A Associação Empresarial de 
Canoinhas, através do Núcleo 
da Mulher Empresária, tem a 
honra de convidá-la a participar 
da Palestra em comemoração 
ao Dia Internacional da Mulher, 
com a palestrante Márcia Luz, 
no dia 5 de março, no Santa 
Catarina Plaza Hotel. Contatos 
e reservas na Acic – 3622-4482 e 
3622-3294.

 PARABÉNS i
- Ilda Vielevski parabeniza os 
filhos, Wélinton e William Fabia-
no Nunes, pelo êxito no curso de 
Medicina Veterinária e também 
o pequeno Kauan Nunes, pelo 
início de sua vida escolar e por 
seu batizado. Sucesso!

 PARABÉNS ii
- Parabéns para Ilda Vielevski, 
pela passagem de mais um 
aniversário. São os votos de seus 
filhos, Wélinton, Willian e Kauan 
Nunes.

Luiz Gustavo completou três 
aninhos na segunda-feira, 23. Sua 
mãe, Marília, e seus familiares, 
desejam muita saúde, paz e felici-
dade. Parabéns!

 FORMATURA

Thaís apaga velinhas hoje. Sua 
avó, Maria, e seus pais, Moisés e 
Marilei, dão os parabéns!
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IMÓVEIS

ALUGO apartamento, 1º morador, área 
central a 200 metros do Hospital SC, 
suíte, quarto, 2 salas, cozinha, banheiro, 
lavanderia, garagem fechada, acaba-
mento de primeira, vidro temperado, teto 
em gesso, interfone, portão eletrônico, 
direto com o proprietário. R$ 550. Fone: 
3624-2763 – em horário comercial.

VENDE-SE casa aos fundos da Fatma, 
com 2 dormitórios e demais dependên-
cias. Tratar: 9121-5258.

ALUGA-SE  imóvel comercial, ao lado do  
Portal de Canoinhas. Tratar: 3622-6683.

ALUGA-SE imóvel comercial, situado na 
rua José B. Fedalto, esquina com a rua 
Miguel Klempous, em Canoinhas. Tratar: 
3622-6683.

ANIMAIS

ALUGA-SE sala comercial na rua 
Coronel Albuquerque, 460, centro. 
Valor: R$ 450. Tratar: 3622-6683.

DIVERSOS

ALUGA-SE casa de alvenaria de 80 
m² com sala, copa, cozinha, 2 quartos, 
banheiro, lavanderia e abrigo para carro. 
Rua Reinaldo Kruger, nº 17C. Valor: R$ 
350. Fone: 3622-1650.

VENDE-SE 2 terrenos na rua Bernar-
do Olsen, no valor de R$ 25 mil cada. 
Fone: 8851-5475.

ALUGA-SE apartamento em Itapoá 
para 6 pessoas, com 2 quartos, 
cozinha, sala conjugada, banheiro, 
churrasqueira c/ área de serviço e 
garagem. Fone: (47) 3627-2238, 
8444-1442 ou 8425-6988.

VENDE-SE um balcão para loja, 4,22 
cm x 85 cm de altura e 94 cm. Valor: 
R$ 100. Fone: 8819-5786 ou 3622-
4646 c/ Leonilda.

VENDE-SE um ar condicionado Côn-
sul 7.500 BTUs - quente e frio, por R$ 
800, uma lavadora Eletrolux 8 quilos 
água quente, por R$ 800, e um forno 
microondas Eletrolux com dourador 
por R$ 300. Fone: 3622-8632 ou 
9903-3869.

VENDE-SE casa de alvenaria nova, com 
94 m², localizada na rua Emílio Wendt 
ao lado da antiga escola Grosskopf, no 
bairro Água Verde. Fone: 3622-4126.

VENDE-SE som Philips seminovo, 2500 
watts, MP3, CD, Mini Wi-Fi System. 
Valor: R$ 400. Fone: 8843-0897.

VENDE-SE micro-ondas Eletrolux 27 l 
no valor de R$ 150. Fone: 8843-0897.

VENDE-SE grande acervo de filmes e 
DVDs para montar videolocadora. Pre-
ços a combinar. Fone: 9105-5435.

VENDE-SE freezer Cônsul 180 litros, 
cor bege, vertical, dupla ação. Fone: 
3622-0253   c/ Stefan.

VENDE-SE uma loja de roupas e aces-
sórios femininos, completa, com móveis 
modernos, toda decorada. No bairro 
Campo d’Água Verde. Aceita-se carros 
no negócio. Fone: (47) 3624-2275 ou 
(47) 8428-1514.

VENDE-SE área rural com aproxima-
damente 4 alqueires. Sendo terra de 
planta, na localidade do Parado. Fone: 
3622-7618 ou 8808-1265.

VENDE-SE 3 alqueires de terra planta, 
com reserva legal incluída, na Sereia. 
Tratar: 9121-5258.

VENDE-SE terreno com 600m², próximo 
ao Supermercado Bruda. Terreno de es-
quina. Fone: 3622-8380 ou 9926-1094.

VENDE-SE uma bicicleta ergométrica, 
marca Caloi, estilo profissional, em bom 
estado de conservação. Valor: R$ 200. 
Fone: 3622-3542 ou 9105-4541, com 
Adenilson ou Adriana.

VENDE-SE um balcão de vidro, próprio 
para lanchonete ou bar, marca Gelopar, 
1,75. Preço a combinar. Fone: 3622-
6834, falar com Geraldo.

COMPRA-SE lenha de pinus e eucalipto 
para picador, R$ 40 a tonelada, posta  
no local. Contato: 8854-5262.

VENDE-SE motor para portão de eleva-
ção. Fone: 3622-8644.

VENDO freezer vertical, grande, por 
R$ 400, com capacidade para mais ou 
menos 34 caixas de latinhas de cerveja. 
Fone: 3622-5727 ou 8811-6979 ou na 
rua Getúlio Vargas, 1135 c/ Pederiva.

ALUGA-SE apartamento em Florianópo-
lis, no bairro Trindade, próximo a UFSC, 
com 2 dormitórios, sendo 1 suíte, sala, 
cozinha, banheiro social, sacada, área 
de serviço e garagem. Fone: 3622-3643.

VENDE-SE casa mista com 106m², 
com sala, cozinha, 2 quartos, banheiro e 
lavanderia  na rua Armandos Mulhmann, nº 
123, bairro João Paulo 2.º, em Três Barras. 
Aceita-se terreno ou casa em Canoinhas 
para troca. Fone: 9127-7426 ou 8858-7094.

VENDE-SE uma casa na Cohab 1, 
próximo ao Colégio Castelo Branco, com 
3 quartos, sala, cozinha, 2 banheiros, 
lavanderia, garagem para 3 carros, 
churrasqueira e área de serviço. Fone: 
9175-4807.

VENDEM-SE 2 lotes com 450m² cada, 
na rua João Maria dos Santos, 620 (con-
tinuação da rua Clemente Procopiak) 
no bairro Campo d’Água Verde. Ótima 
localização, todos murados (anexados) 
com água e luz instalados, arborizados, 
plainado e pronto para construir. Valor: 
R$ 60 mil à vista. Vale à pena conferir. 
Fone: 3621-4122 ou 8851-7253.

VENDE-SE apartamento no centro de 
Canoinhas, na rua Pastor George We-
ger, 92m², com área de estacionamento 
de 50m². Fone: 9121-5258.

COMPRO bercinho semiusado para 
menino. Fone: 3622-2993.

TORPEDOS
PROCURO alguém que esteja solitário, 
em busca de alguém para amar e ser 
amado. Procuro um homem bem suce-
dido e legal para viver um grande amor, 
acima de 45 anos. Se você se encaixa 
neste perfil ligue para 9168-6275. Kiara.

VENDE-SE um cachorro, raça não definida, 
dócil, meio porte. Fone: 3692-8027, ramal 26.

VENDE-SE uma fábrica de erva-mate 
semi-automática completa com balança 
para 30 mil quilos. Fone: 3629-0009.

CLASSIFICADOS GRÁTIS
3622-1571

VENDE-SE uma casa seminova de ma-
deira com 74m², 3 quartos, sala, cozinha, 
copa, lavanderia, banheiro e abrigo para 
carro. Terreno com 240m², todo murado, 
na rua Feres Coury, nº 233, no Campo 
d’Água Verde, próximo ao Bruda. Valor: 
R$ 47 mil. Fone: 8848-5288. 

VENDE-SE casa de alvenaria nova, 
área construída 120m², terreno 800 m². 
Av. Expedicionários, nº 1665, próximo ao 
Supermercado Haag. Fone: 8817-6443.

VENDE-SE terreno com 640m², na rua 
João Tomachütz, em frente a Band FM. 
Fone: 3624-0200.

VENDE-SE casa de alvenaria em 
construção c/ 189m², 2 quartos, 1 suíte, 
2 banheiros, área de churrasqueira, 
garagem para 2 carros, sala, cozinha. 
Rua: Paula Pereira, ao lado do nº 1870. 
Fone: 3622-8983.

VENDE-SE casa de alvenaria com 4 
quartos, 2 banheiros, sala, cozinha, la-
vanderia, garagem para 2 carros. Na rua 
Paula Pereira, nº 1870. Fone: 3622-8983.

VENDE-SE 201 alqueires no Minhocão, 
em Monte Castelo. Boas aguadas, com 
luz. Fone: 3624-1854.

VENDE-SE um terreno na rua João 
Tomachütz, 520 m², por R$ 35 mil. Fone: 
3622-8290 ou 8456-4461.

VENDE-SE um portão de ferro por 
R$ 150. Fone: 3622-5221.

VENDE-SE calculadora HP 12C, com 
manual e estojo. Fone: 9105-3565.

VENDE-SE balança digital até 30 kg. 
Fone: 9105-3565.

VENDE-SE uma esteira elétrica semino-
va. Valor: R$ 450. Fone: 9114-3122.

VENDE-SE uma antena para internet 
(banda larga). Valor: R$ 230. Fone: 
9114-3122.

VENDE-SE casa de alvenaria no bairro 
Jardim Esperança, com 4 quartos, sala, 
cozinha, banheiro e varanda, na rua Willi-
baldo Hoffmann, 958. Aceito carro como 
parte no negócio. Fone: 8409-8831.

COMPRO um lote em bairro de Canoi-
nhas. Pago à vista. Fone: 3623-1569 ou 
8438-1855.

VENDE-SE um balcão seco e uma caixa 
de mercado. Fone: 9154-4123.

VENDE-SE gôndolas e prateleiras 
para mercado, 12 metros, novas. Fone: 
9154-4123.

VENDE-SE filhotes da raça Basset, com 
50 dias, já vacinados e desverminados. 
Fone: 3622-5171.
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ANUNCIE: 3622-1571
VENDE-SE Gol ano 2007, 4 portas, 
vermelho, trend, no valor de R$ 26,2 
mil. Fone: 9906-1207.

VEÍCULOS

MOTOS

CAMINHÕES

DIVERSOS

VENDO sub de 12 polegadas e 2 corne-
tas 2000 watts. Fone: 3622-8290.

COMPRO motocicleta em boas condi-
ções. Pago à vista até R$ 2 mil. Tratar: 
9942-5268 ou 9996-4125.

VENDE-SE ou TROCA-SE Vectra, ano 
97, completo. R$ 14 mil + parcelas. Acei-
ta-se troca no valor. Fone: 9153-8241.

VENDE-SE Astra Sedan 99, azul 
escuro, direção hidráulica, hidroelétrico, 
trava e alarme. Valor: R$ 22 mil. 
Tratar: 3622-7229 ou 9601-7030. VENDO jogo de rodas esportivas novas 

aro 15, R$ 300. Tratar: (47) 8406-5618.

VENDE-SE Uno EX 2000, 4 portas, pra-
ta, alarme, insufilm, com procedência. 
Fone: 3624-0279 ou 8816-6077, falar 
com Charles.

VENDE-SE pneus novos e usados, todas 
as marcas e modelos. Av. Rigesa, 1064. 
Fone: 3623-1247, falar com Nego Sérgio.

VENDO Saveiro ano 2001, motor 1.8, 
gasolina, trava elétrica, capota maríti-
ma, protetor de caçamba, alarme, cor 
azul. R$ 21 mil. Financio. 
Fone: 3624-2763 ou 8407-4724.

VENDE-SE ou TROCA-SE Blazer DLX 
4.3 V6 1997 a gasolina. Aceito carro de 
menor valor. 3622-0253 c/ Daniel.

VENDE-SE Renault Clio Hatch 2000 - 
85500 Km 4 portas, carro em excelente 
estado de conservação, todo revisado, 
air-bag duplo, ar-condicionado, segundo 
dono, com manuais. Valor: R$ 16,2 mil. 
Fone: 8429-4949 ou 8851-8619.

VENDE-SE moto Suzuki GSXS 750 
cilindradas, ano 94, cor preta, revisada, 
pneus novos. Fone: 3622-2004.

VENDE-SE Twister 2008, cor 
amarela. Entrada de R$ 1 mil + 
44 parcelas. Fone: 3622-8120 ou 
9983-5863.

VENDE-SE Lancha Strimar500; 5,82m 
- motor Evinrude 30Hp - tanque 23L - vo-
lante e comando - viveiro - lona marítima 
e carreta. Conjunto por apenas R$ 12 
mil. Vende-se com o motor de 30Hp ou 
15Hp. Fone: 3621-4122 ou 8851-7253. 

COMPRA-SE uma carretinha para car-
ro documentada. Fone: 9996-5406.

VENDE-SE Pointer 95 CLI, 4 portas, 
motor 1.8. Fone: 9945-4844.VENDO ou TROCO por carro de menor 

valor, um Renaut Clio Autentic 1.0, ano 
2006,  gasolina, cor vermelha. Único 
dono. Tratar: 3622-0253 ou 9955-9387.

VENDO ou TROCO por carro de 
menor valor, Vectra GLS 2.0, ano 1998, 
gasolina, cor verde. Tratar: 3622-0253 
ou 9955-9387.

VENDE-SE Chevy 88, em bom estado 
de conservação. Valor: R$ 2 mil de 
entrada + 24 vezes de R$ 293. 
Fone: 3623-5141.

VENDE-SE Uno 93, 1.5 IE, cor cinza, 
R$ 7,8 mil. Fone: 3624-2362.

VENDE-SE Vectra GLS 2.2, ano 1999, 
cor prata, em ótimo estado de conser-
vação, com lanternas fumês e rodas 
aro 16’. Tratar: 3622 0344.

VENDE-SE carreta ano 88, 112, caçam-
ba 3 eixos. Vende-se o conjunto ou só a 
carreta. Fone: 3622-4891 ou 8854-5262.

VENDE-SE carreta 1935 carga seca, 
carreta 14 metros, cavalo 95, carreta 
2002. Fone: 3622-4891 ou 8854-5262.

VENDE-SE um Monza SLE 86 álcool 
1.8 em excelente estado de conser-
vação no valor de R$ 6 mil. Fone: 
9976-7246.

VENDEM-SE caminhões MB 1720 4x2, no 
chassis, ano 2000, MB 1938 (vários 4X2 - 6X2 
) anos 2000/2003/1999. Ford Cargo 815  ano 
2005, Ford Cargo 1717 6x2 (BAÚ) ano 2005. 
Temos outros, consulte, todos revisados c/
garantia. Fone: 3622-5352 ou 9192-4950.VENDE-SE Gol  2008/2009, preto, 

4 portas, ar quente, trava e vidros 
elétricos, som CD c/controle remoto e 
outros opcionais, emplacado, c/ baixa 
km, novíssimo. Pagamento à vista ou 
financ. até 60 meses. Aceita-se troca. 
Fone: 3622-5352 ou 9192-4950.

VENDE-SE Gol 99, 4 portas, branco, 8 
válvulas, estofamento novo. Valor: R$ 
5,5 mil de entrada ou carro nesse valor 
+ 35 vezes de R$ 487. Fone: 8436-3056 
ou 3622-2288.

VENDE-SE Strada 1.3 Fire 2004, de 
particular. Valor: R$ 22 mil. Tratar: (47) 
8812-7643.

VENDE-SE Corsa 95, GL, vermelho, 
gasolina, quitado, com trava e rodas 
esportivas. Valor: R$ 10,5 mil. Fone: 
3622-2909.

VENDE-SE Fiat Uno Sx 1.0, ano 97, 
gasolina. Fone: 8817-6443.

VENDE-SE Celta super, 4 portas, ano 
2003, trio elétrico, por R$ 19 mil. Fone: 
8812-7643.

VENDE-SE Kadett 96 GL, 1.8, revisado. 
Valor: R$ 10,5 mil. Aceito troca por 
carro ou moto de menor valor. Fone: 
9615-3590.

VENDE-SE Fiesta Hatch - ano 08/08 
c/ 4 mil quilômetros, cor prata, com 
desembaçador, limpador, ar quente, trio 
elétrico, alarme e outros. Valor: R$ 28,8 
mil. Fone: 8827-4860.

VENDE-SE Escort GL 1.6, injeção 
eletrônica, ano 1995. Interessados 
ligar para o fone: 8818-6263.

VENDE-SE ou TROCA-SE uma moto 
Yamaha Faiser 2007, quitada, por moto 
de menor valor. Fone: (47) 3655-1390 
c/ Emerson.
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Aniversariantes 
da semana:

Hoje: Os srs. Max Schumacher e Henrique 
Neustaedter; a sra. dna. Tereza, esposa do sr. Wal-
demar Frantz; a menina Maria Luiza filha do sr. 
Romão Kawa; a srta. Dóris Carvalho; os jovens 
Waldir filho do sr. Michel Seleme e Luiz Alfredo, 
filho do sr. Alfredo Garcindo.

Dia 1.º de março: os srs. Eulindo Trevisani e 
Agenor Vieira Corte; a srta Maria e o jovem Anto-
nio filhos do sr. Estanislau Sempkowski.

Dia 2: a sra. dna. Augusta, esposa do sr. Paulo 
Wiese; a srta. Jandira Novack; o menino Romeu, 
filho do sr. Carlos Wagner Filho; os srs. Clotardo 
Stratmann e Leonardo Voigt.

Dia 3: a vva. dna. Rosa Ritzmann; os jovens 
Gabriel Seleme e Dino José Bronze de Almeida; o 
menino José Roth; os srs. Alfredo Trindade; Paulo 
Grothe; Braz Vieira e Lourival Pacheco.

Dia 4: os srs. Willy Gorseltz; Saul Chuni Zug-
man e Artur Bolauf; o menino Nereu, filho do sr. 
Noé N. Pinto; a menina Maria Helena, filha do sr. 
Antonio Cubas; as sras. dna. Aurora, esposa do sr. 
Henrique Gonçalves Sobrinho; Josefa, esposa do 
sr. Zefredo Müller e Vitória esposa do sr. Bernardo 
Belinski.

Dia 5: o menino Carlos Alberto, filho do sr. 
Sylvio A. Mayer.

Dia 6: os srs. Nicolau Humenhuk e Werner 
Kelner; a srta. Geni dos Santos; os meninos Or-
lando, filho do sr. Jovino Roesler e Wilson Walter, 
filho do sr. Gustavo Mães, residente em Joinville; 
os jovens Bernardino Schupel; Tarcísio Hoffmann 
e Sergio Trevisani.

Aos aniversariantes nossos cumprimentos.

Cine Teatro Vera Cruz 
apresenta:

Hoje às 20,15 horas – Impróprio até 14 anos
A DAMA E O VAGABUNDO

“O primeiro desenho de longa metragem em 
CinemaScope”. Somente o genial Walt Disney 
poderia nos oferecer uma grandiosa realização 

como esta! Estupendo! Maravilhoso!

Atividades da 
Câmara Municipal de 

Canoinhas
Exmo. Sr. Presidente
Exmos. Srs. Vereadores
Na qualidade de vereador, representante legal 

do povo junto ao Poder Executivo, trago ao conhe-
cimento da Mesa o seguinte fato, rogando seja alvo 
de vossa esclarecida atenção. Publicado em  28 de FeVeReiRo de 1959

ÓBITOS
- não houVe 

ReGiSTRoS eSTa 
Semana  no caRTÓRio 

de canoinhaS

CN
Peixe Ao forno CoM CoberTurA 

de bATATA PAlhA

inGRedienTeS: • 4 colheres 
(sopa) de suco de limão; • 1 cebola 
grande cotada em pedaços; • 2 ce-
nouras raladas no ralo grosso; • 1/4 
de xícara (chá) de folhas de manjeri-
cão ou coentro; • 1/2 colher (chá) de 
pimenta-dedo-de-moça picada; • Sal 
a gosto; • 1 peixe limpo de aproxima-
damente 1,5 kg (robalo, namorado, 
cherne ou o peixe de carne branca 
firme da sua preferência) cortado 
pelo comprimento em 2 filés (Obs.: 
reserve a cabeça e a carcaça); • 1/4 
de xícara (chá) de azeite

cReme: • A cabeça do peixe e a car-
caça; • 1 cebola média bem picada; • 
4 dentes de alho bem picados; • Sal 
a gosto; • 3 xícaras (chá) de água; • 
2 colheres (sopa) de farinha de trigo; 
• 2 xícaras (chá) de leite; • 1 colher 
(sopa) de mostarda; • 3 colheres 
(sopa) de azeite; • 2 colheres (sopa) 
de molho inglês

PaRa monTaGem do PRaTo:
• 1 pacote de batata palha

modo de PRePaRo: Bata no liqui-
dificador o suco de limão, a cebola, 
a cenoura, o manjericão, a pimenta-
dedo-de-moça e o sal até obter uma 
mistura uniforme. Coloque os filés 
em um refratário. Banhe-os bem 
com a mistura e o azeite. Cubra 
com papel-alumínio e leve ao forno 
por 40 minutos ou até que os filés 
estejam assados. Retire do forno e 
mantenha em local protegido.

cReme - Coloque em uma panela 

a cabeça e a carcaça do peixe 
juntamente com a cebola, o alho e 
o sal. Leve ao fogo e refogue por 
três minutos mexendo de vez em 
quando. Acrescente a água e leve 
para ferver por 15 minutos. Retire 
do fogo e passe por uma peneira. 
Em outra panela coloque a farinha 
e acrescente o caldo aos poucos, 
mexendo sempre até obter uma 
pasta lisa. Junte o leite, a mostarda, 
o azeite e o molho inglês. Leve ao 
fogo mexendo sempre até engros-
sar. Reserve.

PaRa monTaGem do PRaTo
Coloque o creme numa travessa e 
sobre ele arrume os filés com seu 
molho. Por cima distribua a batata 
palha.

Tempo de preparo: de 30 a 45 
minutos 
Rendimento: 6 porções 
calorias: 581 por porção 

PeiTo de frAnGo reCheAdo CoM riCoTA

inGRedienTeS
• 250 g de ricota amassada
• 2 colheres (sopa) de maionese
• 4 colheres (sopa) de queijo provo-
lone ralado grosso
• 1 dente de alho amassado
• Sal e pimenta a gosto
• Salsa picada a gosto
• 2 peitos de frango sem osso e sem 
pele (800 g)
• 4 colheres (sopa) de farinha de 
rosca
• 2 colheres (sopa) de margarina 
derretida

modo de PRePaRo: Em uma 
tigela, coloque a ricota, a maionese, 
o queijo provolone, o alho, o sal, a 
pimenta e a salsa. Misture bem até 
formar uma pasta. Corte os peitos de 
frango em duas partes cada. Com 
uma faca, faça um corte em cada 
parte, com cuidado para não chegar 
até o fim. Recheie com a mistura de 
ricota, passe na margarina derretida 

Como é de conhecimento de VS. Excias., está 
para ser inaugurado o novo e majestoso edifício 
escolar do Colégio Sagrado Coração de Jesus, 
nesta cidade.

Considerando, a grandiosidade desta obra que 
veio dotar Canoinhas de um dos maiores educandá-
rios de Santa Catarina; considerando que a referida 
instituição deve merecer um especial e dedicado 
carinho por parte dos poderes públicos; consideran-
do que deve haver livre acesso ao estabelecimento; 
solicito aos nobres companheiros a aprovação do 
que requeiro, no sentido de ser oficializado pela 
presidência do senhor prefeito municipal, solici-
tando-lhe providências urgentes, autorizando sejam 
executadas as obras de alinhamento, terraplenagem 
e remoção do entulho existente na rua frontal ao 
edifício em apreço, dando dessa forma livre trânsito 
para pedestres e viaturas.

Estou certo de que os nobres vereadores 
irão colaborar para a concretização desta minha 
solicitação. 

Sala das Sessões, em 20/02/1959.
Tufi Nader – Vereador.

e na farinha de rosca. Coloque em 
uma assadeira untada e asse no 
forno preaquecido a 180ºC por 40 
minutos ou até dourar dos dois lados. 
Fatie e sirva com salada.

dica: Você pode empanar os peitos 
de frango na farinha de milho.
Tempo de preparo: Rápido (até 30 
minutos) 

Rendimento: 8 porções 
Nível de dificuldade: Médio 
calorias: 485 por porção 

á 50 anosH MeMÓriA

Numa foto de Curt Uhlig datada em 19 de agos-
to de 1939, o futebolista Tufi Nader, que quase 
20 anos depois como vereador apresentou a 
indicação reproduzida nesta página. Nader 
também foi prefeito interino de Canoinhas, 

substituindo Benedito Therezio de Carvalho 
Netto. A foto é do acervo do professor Fer-

nando Tokarski, que também produziu estas 
informações. Para contribuições à coluna: 

fernandotokarski@yahoo.com.br
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Gracieli Polak
CANOINHAS

Anos atrás, Carnaval de rua era tradição, hoje nem salões promovem bailes

Dragoon Bar
Quando? De terça a domingo
O que? Chope, coquetéis e por-
ções

V12 Music Bar
Quando? Hoje
O que? Summer Sessions – Balada 
de Verão no V12 Music Bar 

PRÓXIMOS

:: 05/03 
- Palestra em comemoração ao 
Dia Internacional da Mulher, com 
a palestrante Márcia Luz, das 20 
às 22 horas, no Santa Catarina 
Plaza Hotel. O evento está sendo 
promovido pela Associação Em-
presarial de Canoinhas, através 
do Núcleo da Mulher Empresária. 
Contatos e reservas na Acic – 
3622-4482 e 3622-3294.

:: 06/03 
– Impulse Bacardi no V12 Music 
Bar, com os deejays: Javox (de 
União da Vitória), Dick (de São 
Mateus do Sul) e Eder.

:: 07/03 
- Bonde do Forró, na Firma, 
abertura do show com Gustavo 
e Adriano.

:: 08/03 
- Festa na Igreja São Francisco, 
no Campo d’Água Verde. em prol 
a construção da nova igreja

:: 08/03 
– Caminhada da Mulher, com 
início em frente à prefeitura de 
Canoinhas. 

:: 13, 14 e 15/03 
- 4.ª Agrofest no Parque de Ex-
posições Ouro Verde em Canoi-
nhas – shows com a dupla Rud e 
Robson e com a dupla Mateus e 
Cristiano

:: 29/03 
– Festa no pavilhão da igreja da 
localidade do Rio do Pinho com o 
grupo Tchê Manos.

:: 11/04 
- Baile de Páscoa com Os 4 
Gaudérios no Salão de Molas, em 
Major Vieira

:: 25/04 
- Corpo e Alma, no Salão de Mo-
las, de Major Vieira

Programação
Fim de semanaFolia de samba, fantasias 

e alegrias em Canoinhas

Nem só de desfiles 
de escola de sam-
ba pela televisão e 

festas isoladas em clubes da 
cidade era feito o carnaval 
de Canoinhas anos atrás. A 
data, que hoje contrasta com 
as manifestações de folia 
País afora, já foi valorizada e 
comemorada intensamente 
pelas ruas da cidade, tanto 
que foi documentada pelo 
CN nas décadas de 1980 e 
1990. No auge do carnaval 
de rua da cidade, a disputa 
entre os blocos era acirrada 
o suficiente para escrever na 
história os nomes dos blo-
cos Kakara e Kakoragem e 
Moçada Dependente, gran-
des campeões das edições da 
competição de rua.

Paulo Drachinski, o Po-
laco Preto, um dos organi-
zadores do Bloco Moçada 
Dependente lembra com 
saudade dos antigos car-
navais de Canoinhas. Dra-
chinski conta que a data era 
tão popular que superava 7 
de setembro em relação ao 
número de espectadores que 
assistiam ao concurso. “Era 
realmente uma alegria. Os 
participantes se envolviam, 
se fantasiavam e valia tudo 

para conseguir o troféu, bem 
diferente do que acontece hoje. 
As pessoas iam para a rua as-
sistir ao desfile e faziam com 
que a festa fosse muito bonita”, 
lembra.

Alexey Vilela Sachweh, o 
Porcão, um dos organizadores 
do Kakara e Kakoragem, hoje 
vereador de Canoinhas, lembra 
com orgulho da equipe tri-cam-
peã do carnaval canoinhense. 
“Era fantástico. Nós tínhamos 
porta-bandeira, mestre-sala, 
bateria e ensaiava no estádio, 
na rua. Quando chegava o car-
naval, vinha gente de fora para 
assistir, porque realmente era 
muito bom”, relata.

Sachweh conta que, na 
época, todo mundo se conhecia 

1989 - Portal na rua Major Vieira, desenhado por Ari Matioski, carnaval de 
Canoinhas tinha a participação de quase 8 mil pessoas na época

1990 - Bateria do bloco Kakara e Kakoragen e sua madrinha Jô à frente

1990 - Desfile da Kakara e 
Kakorage: homenagem ao Egito

1990 - Mestre-sala, Gessiano, e porta-bandeira Gloriane, do 
bloco Moçada Dependente, encantando os espectadores

1992 - Rainha e Rei Momo, Zaira, de Major Vieira, 
e Orlei Oliveira Zaketti: eleição foi no Kengo’s Club

e levava à sério a competição, 
mas que, com a mudança de 
muitos componentes que foram 
estudar fora, o bloco acabou. “A 
gente acabou ficando sem tem-
po, se vendo apenas nas férias, 
alguns ainda fazendo estágio e 
ficou difícil conciliar as duas 
coisas”, admite.

FOLIA SEM VOLTA
Questionado sobre a 

possibilidade de Canoinhas 
voltar a ter um carnaval 
à semelhança de décadas 
atrás, Sachweh diz que tudo 
depende de ação. “Quem 
tiver vontade de reavivar 
essa tradição deve tentar. 
Começar a fazer de novo 
e estimular as pessoas a 
participar. Não deve ficar 
esperando incentivo público 
que a gente não tinha. Nós 
mesmos colocávamos as 
lantejoulas na fantasia, as 
namoradas costuravam e 
dava certo”, afirma.

Já Drachinski se mostra 
pessimista. “Acho difícil. A 
cultura de hoje é bem diferen-
te daquela época. A piazada 
não se envolve, não quer se 
comprometer com nada. Nem 
mesmo bailes de carnaval tive-
mos este ano aqui na cidade, o 
que é uma pena”, lamenta.
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REGISTRADOS ESTA SEMANA  NO CARTÓRIO DE CANOINhAS

NASCIMENTOS

CRUZADAS

RE
SP

O
ST

A
S

27/02
- Dioracy Medeiros Franco Júnior e Silvana Maria Amaral

- Nelson José Pereira Junior e Karla de Paula e Silva

REGISTRADO ESTA SEMANA  NO 
CARTÓRIO DE CANOINhAS

CASAMENTOS

QUADRINHOS

13/02
Emanuele Olescowicz
Pais: Sérgio Olescowicz
Janete Leandro Ferreira Oles-
cowicz

15/02
Priscila Taine Kostulski

Pais: Anderson Renato Kostulski
Roberta Marilda Rodrigues Kos-
tulski

16/02
Ana Julia Froehner
Pais: Christopher Rudolf Froehner
Cristina Bachmann da Silva

17/02
Matheus Maciel Cuja
Pais: Marcio José Cuja

Nair Maciel Cuja

18/02
Luis Felipe do Prado Monteiro
Pais: Cristiano Monteiro
Samara Kochinski do Prado

18/02
Gabriel Prestes de Albuquerqui
Pais: Gilmar Prestes Albuquerqui
Lucélia de Fátima Vieira de Souza

>> Confissão
Durante o carnaval, na praça Castro 
Alves, por onde passava o trio elétrico 
de Ivete Sangalo, no centro da capital 
baiana, um fã, escreveu um cartaz 
com a seguinte mensagem: “Ivete 
casa comigo”! “Já casei, já fechei 
a cota. Agora não caso mais com 
ninguém”, falou Ivete ao microfone do 
trio elétrico. 

A imagem viril e cobiçada do joga-
dor David Beckham virou alvo de 
comerciantes mal-intencionados, 
na China. Sem querer, o jogador se 
tornou garoto-propaganda de um 
comprimido semelhante ao Viagra, 
que promete melhorar o desempe-
nho sexual.
No vídeo, Beckham aparece em 
cenas sozinho e ao lado da mulher 
Victoria. A voz, dublada para o chi-
nês, diz coisas como:
“Quer saber como eu me mantenho 
forte para correr no campo de fute-
bol? As cápsulas de EUA Selikon 
me ajudam muito. Elas também 
representam minha arma secreta 
para satisfazer Victoria”. 
A história não envolve somente 
o craque do Milan. Outros astros 
usados na propaganda são Sean 
Connery e Keanu Reeves, que 
aparecem ilustrando os seguintes 
‘testemunhais’:
Sean Connery aparece em cenas de 
Indiana Jones, com um testemunhal 
que diz: “Completei 70 anos este 
ano. Mas, com a ajuda de cápsulas 
de USA Selikon, eu fui elogiado por 
Bárbara (sua mulher) que diz que 
terei eternamente 25. Contei isso 
para todos os meus amigos idosos. 

>> Imagem de Beckham é usada 
em propaganda de viagra chinês

>> É o Amor!
Julia Roberts revelou qual é seu 
grande segredo de beleza. “A chave 
da beleza é sempre ter alguém que a 
ame”, comentou a ganhadora do Os-
car, referindo-se ao amor recíproco 
entre ela e o marido Danny Moder. 
A atriz disse também que o segredo 
para permanecer  bela são, sem 
dúvida, seus três filhos com Moder. 
Sobre seus sonhos ainda não reali-
zados, ela admitiu que um é jantar 
com o novo presidente americano, 
Barack Obama.

Você deve testar as cápsulas de USA 
Selikon”.
Keanu Reeves: “O resultado, após 
usar as cápsulas de USA Selikon, me 
surpreendeu. E às minhas namoradas 
também”!
O uso da imagem de celebridades 
notáveis, em propagandas desse 
tipo, não representa algo inédito na 
China. Os craques brasileiros Ronal-
dinho e Ronaldo Fenômeno já foram 
estrelas de anúncios para a venda de 
computadores e pastilhas para dor de  
garganta. 

>> Surpresa! 
Não é rosa a nova casa de Xuxa!  Ela preferiu cores discretas nas 
paredes da mansão, no condomínio Malibu, na Barra da Tijuca. O 
imóvel está avaliado em mais de R$ 5 milhões. Xuxa, Sasha e Luciano 
Szafir terão, cada um, a sua suíte...

>> Que peão sou eu? 
Daniel não sabe o que faz de errado: na hora de tocar o berrante, em 
sua fazenda em Brotas-SP é só ele soprar para os animais saírem 
correndo. De medo?!
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A paz é fruto da justiça; Fraternidade e 
Segurança Pública. A Campanha da Frater-
nidade nos alerta para estes termos. Mas 
para que o melhor aconteça tem de existir 
uma bagagem de consciência de forma 
que as pessoas responsáveis pelas nações 
se empenhem para bom andamento da 
sociedade cujo ponto principal é a família. 
Se quisermos continuar o projeto da família 
cristã, temos alguns desafios a enfrentar 
que implicam amor, compreensão, parti-
lha, diálogo, harmonia e fé; associados na 
consciência: quando a consciência falar aí 
são desafios que só serão respondidos na 
escuta da Palavra de Deus, que nos vem 
através da Bíblia e dos acontecimentos da 
vida. Quando a consciência falar em sua ca-
minhada, a família cristã deixa transparecer 
o rosto de Deus e permite sentir o pulsar de 
seu coração amoroso. Viver assim o cristia-
nismo não é nada fácil, mas nos faz felizes. 
Porque vivendo, como pessoa e como 
família, os valores evangélicos, seremos 
realizados e harmoniosos, “fonte de vida e 

bênção para muitos”. A Igreja Católica está 
preocupadíssima com a paz que é fruto da 
justiça. Por isso que através da CNBB foi 
criado o tema: Fraternidade e Segurança 
Pública. A Igreja sempre teve consciência 
de que a vida é um dom fundamental da 
pessoa humana. Toda pessoa normal pode 
compreender e avaliar o valor e o sentido 
da vida pela simples luz da razão. A fé nos 
leva a entender a dignidade da vida pela sua 
própria origem e raiz: “O homem foi criado 
por Deus à sua imagem e semelhança” 
(Gn 1,26), e redimido pelo sangue de 
Cristo na cruz. O fato é que infelizmente, 
hoje a vida é violentada e sacrificada de 
inúmeras maneiras, numa verdadeira 
guerra de extermínio. A sociedade cria 
e multiplica as mortes através da fome, 
da miséria, da doença e pela ganância 
desenfreada de lucros, sem ética nem 
moral, pela violência implantada numa 
verdadeira cultura de morte. A consciên-
cia fala que na medida em que estiveres 
em Deus, estarás em paz.

VIRTUDES DE VIVER
Reencontramo-nos neste dia maravilhoso e cheio 
de graça, para festejar o aniversário da senhora 
Elvira, sua história é cheia de venturas velejadas 
pelo sopro da amizade. Qualidade mostrada no 
seu cotidiano, provando-nos que a vida é única e 
que nela guardamos todas as emoções de amor 
e gratidão ao poder superior que nos guarda na 
sua verdadeira paixão e nos ilumina para as ve-
redas da eternidade. Amiga Elvira, somente você 
pode nos direcionar na estrada da vida e mostrar 
o valor pelo quanto somos úteis ao universo. A 
nossa felicidade desabrocha pelo quanto somos 
amáveis com nosso semelhante, e você Elvira 
consegue nos transmitir isso. Espelhamo-nos na 
sua vontade de vencer, na sua coragem de viver 
e ignorar os obstáculos e as ações que poderiam 
desvirtuar os objetivos do filho de Deus.

Acontece hoje os seus oitenta anos
Após o seu nascimento
E é com louvores a Deus
Que agradecemos este momento.

Queremos ver você sorridente
Com toda alegria do reencontrar
Tudo passou e não afugentou você
A sua saúde você fez desabrochar.

Amamos você mãe amiga e sogra
Você é a luz que ilumina o lar
Todos os dias é teu aniversário
Hoje escolhemos pra te abraçar.

Você é amiga, mãe e heroína
Os doutores a chamam de menina
Quando você volta pra consultar
Sua coragem estimula a vida
E o tempo sabe te respeitar.

Tudo que te aconteceu passou
Somente o seu amor ficou
Com fé em Nosso Senhor
Que não deixou você desestimular.

Parabéns Elvira Bayel Padilha!

Áries de 21/3 a 20/4

Touro de 21/4 a 20/5

Gêmeos de 21/5 a 20/6

Câncer de 21/6 a 21/7

Leão de 22/7 a 22/8

Virgem de 23/8 a 22/9

Libra de 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário de 21/1 a 19/2

Que tal fazer algo pelos outros, ariano? A semana 
é positiva para fazer boas ações, ajudando quem 
precisa de forma altruísta e desprendida. O contato 
com seus amigos e pessoas queridas fica ainda mais 

agradável e você estará especialmente empolgado e confiante de seus 
ideais e vontades. Justamente por isso vale a pena ir à luta, saindo 
em busca do que tem vontade.

Ótimo momento para viagens, geminiano. A semana 
promete empolgação e bons momentos na compa-
nhia de outras pessoas. É um bom momento para 
pensar o que deseja aprender ou estudar e que 

lugares gostaria de conhecer, se preparando para isso. Você tende 
a estar mais convicto de suas opiniões e ideais, buscando apoio das 
pessoas, que tendem a te ouvir ainda mais.

Você tende a ficar mais introspectivo nos próximos 
dias, leonino. Aproveite este momento e faça um ba-
lanço de sua vida, especialmente no que diz respeito 
aos relacionamentos afetivos e parcerias. Por sinal, 

vale a pena conversar sobre o que te incomoda, mas desde que se 
lembre de ouvir o que o outro tem a dizer. No mais, a semana promete 
ajustes e felicidade no amor.

Você estará especialmente pensativo e romântico em 
relação ao amor, libriano. Organize-se para dar conta 
de sua rotina, buscando mais harmonia e felicidade 
em seus relacionamentos. Lembre-se de colocar seus 

desejos em primeiro lugar, pensando se a vida que tem levado está 
trazendo a felicidade almejada. Se sim, fortaleça estes vínculos. Se 
não, pense o que pode fazer

Divulgue-se, sagitariano. Mas lembre-se, sempre, de 
dar sua opinião de forma embasada e profunda, pois 
isto garantirá o bom resultado de sua expressão. Você 
tende a estar cheio de energia e muito comunicativo 

nos próximos dias, despertando a atenção de todos. Isto fará com que 
assuma um papel de destaque e trará a possibilidade de convites e 
oportunidades interessantes.

Semana movimentada, aquariano. É um momento 
bom para se expressar, falar sobre suas idéias e ter 
iniciativa. Tudo que for começado nesta fase pode 
trazer bons resultados desde que devidamente cui-

dado. Você fica mais consciente do que gosta e do que quer, ficando 
mais fácil correr atrás de seus sonhos e objetivos. Assim fica mais 
fácil superar qualquer obstáculo.

A palavra da semana é independência, taurino. Você 
tende a se sentir mais livre e independente, desejan-
do fazer algumas coisas sozinho ou pelo menos que 
seja á sua maneira. E a fase é positiva para isso. A 

semana promete momentos agradáveis na companhia de pessoas 
de quem você gosta e em cuja companhia deseja estar. Aproveite o 
momento, curtindo a vida.

O romantismo está no ar, canceriano. Você tende a es-
tar ainda mais romântico e sensível nos próximos dias. 
Isto pode trazer um certo saudosismo e saudades de 
um tempo que já passou. Aproveite as lembranças, 

mas bola para frente. Lembre-se de pensar no futuro e nas decisões 
que precisa tomar. Você estará com mais certeza em relação ao que 
deve fazer em sua vida.

Você estará mais voltado para suas relações afetivas, 
virginiano. O destaque fica especialmente por conta 
do casamento ou parcerias mais sérias. Fica mais 
fácil organizar sua rotina em função de suas relações, 

fazendo com que tudo possa fluir naturalmente de forma harmônica e 
feliz. E vale a pena mesmo organizar seu dia a dia melhor, para que 
você aproveite mais a vida.

Mescle momentos de quietude com diversão, es-
corpiano. É importante dar atenção à sua família e 
curtir um pouco mais sua casa, entrando mais em 
contato com seus sentimentos e vontades afetivas. 

No entanto, é fundamental que divirta-se, curtindo bons momentos 
na companhia de quem você ama. Os eventos sociais são positivos 
e prometem alegria e diversão. Aproveite.

Organize-se, capricorniano. A semana é positiva para 
colocar a vida em ordem, arrumando coisas, papeis e 
documentos. Mas reserve algum espaço para fazer 
coisas que gosta e permitir-se descanso e prazer. As 

viagens são positivas, desde que bem organizadas e previamente 
planejadas, para evitar insegurança financeira. De qualquer forma, o 
momento é bom para as finanças.

Peixes de 22/2 a 20/3
Bom momento para iniciativa e mudanças, pisciano. 
Você estará com mais energia e disposição e pronto 
para seguir adiante. Preste atenção em seus sonhos 
e aos sinais que a vida te dá, pois você está espe-

cialmente sensível nos próximos dias. Isto favorece a meditação e 
outras atividades ligadas ao autoconhecimento. A palavra chave da 
semana é introspecção.

HORÓSCOPO DA SEMANA

Quaresma

Fonte: Climatempo

Sol com muitas nuvens durante o dia. Perío-
dos de nublado, com chuva a qualquer hora.

HOJE:

30ºC

Manhã Tarde Noite
19ºC

AMANHÃ:

Manhã Tarde Noite
19ºC

DOMINGO:

34ºC

Manhã Tarde Noite
19ºC

Sol e aumento de nuvens pela manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

SEGUNDA:

35ºC

Manhã Tarde Noite
19ºC

34ºC

ALMANAQUE

Sol e aumento de nuvens pela manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Sol e aumento de nuvens pela manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

RESUMO DAS NOVELAS

A EMISSORA NÃO DIVULGOU 
OS CAPÍTULOS

HOJE - Bento e Dora discutem. Lucas, Guga e 
Baby passam a noite na ilha. Bento vai atrás de 
Baby e os filhos. Xande manda Gennaro propor 
uma aliança com os bandidos de Caraguaçu. Xan-
de se volta contra Violeta e Suzana a defende.

AMANHÃ - Xande diz a Violeta que cuidará de 
Baby. Xande e Gennaro se reúnem com os ban-
didos de Caraguaçu. Sueli chega ao encontro e 
Xande vê que ela faz parte do bando. Waldete e 
Lulu vão, disfarçadas, à reunião dos bandidos.

HOJE - Radesh é levado para a delegacia. Berê 
conta a Murilo que Tônia está saindo com Tarso. 
Ravi comunica a Camila que irá ao Brasil com Raj. 
Aída desconfia das atitudes de Yvone, que liga para 
a Índia do telefone de Raul.

AMANHÃ - Bahuan enfrenta Raj. Bahuan pede a 
Deva que entregue o presente que comprou para 
Maya. Indra filma Zeca e sua turma. Castanho nota 
um descontrole emocional em Tarso. Tônia sugere 
que Tarso procure uma psicóloga.

HOJE - Sandra descobre que João está morto. 
Júlia recebe ordem da chefia avisando para não 
atacar São Paulo enquanto os bebês não forem 
capturados. Célia quer voltar para Paris a fim 
de não atrapalhar Batista. Ferraz ameaça matar 
Felipe.

AMANHÃ - Irma e Gór são presas. A mutante hip-
notiza os guardas e foge. Leonor diz a Felipe que 
Clara poderá curá-lo. Maria tenta convencer Samira 
a mudar de lado. Tarso diz a Batista que, se ele 
ficar com Célia, pode riscá-lo da sua vida.

NEGÓCIO DA CHINA - GLOBO - 18 h

TRÊS IRMÃS - GLOBO - 19 h

CAMINHO DAS ÍNDIAS - GLOBO - 20h50min

HOJE - Lucas se emociona ao segurar Gabriel no 
colo. Victória fica sem graça diante da situação. 
Caio não aceita ficar de fora das operações policiais 
e se queixa com Paulo. Maçarico para o som da 
festa e apavora os convidados de Tina.

AMANHÃ - Lucas comunica que perdeu seu pro-
jeto. Geleia segue Ana e vasculha o barraco atrás 
de vestígios da mãe de Pedrinho. Fausto deixa a 
moça ir à aula de ginástica. Beatriz acelera o carro 
e se aproxima de Ana e do carrinho de bebê.

REVELAÇÃO - SBT - 22h30min

OS MUTANTES - RECORD - 20h40min
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